
ARQUI TETURA

Denom inação da Pesquisa:

BI OGRAFI A PROFI SSI ONAL E PRODUÇÃO ARQUI TETURAL DE

RAMOS DE AZEVEDO

Autora:

ALESSANDRA CRI STI E CALQUI

Orientador:

PROF. DR. EVARI STO GI OVANNETTI NETTO

I NTRODUÇÃO

Francisco de Paula Ram os de Azevedo.

Há um tem po at rás esse nom e não teria out ro sent ido se não com o

um nom e de praça paulistana onde está situado o Teat ro Municipal.

Contudo, deve-se explicitar a valorização desse Engenheiro-

Arquiteto, tão consagrado na cidade de São Paulo, e suas respect ivas

obras.

OBJETI VOS

Most rar com o se form ou a m em ória da cidade de São Paulo, qual a

part icipação do arquiteto Francisco de Paula Ram os de Azevedo para

a form ação da cidade, o que revela e o que oculta; m ost rar com o

m em ória da cidade que sobrevive na form a de arquitetura feita por

Ram os de Azevedo, entendida com o regist ro da vida social e tam bém

na form a de docum entos e relatos e m ost rar o m odo com o as

grandes t ransform ações da cidade de São Paulo na época de ram os

de Azevedo repercut iram na cot idianidade e no com portam ento

hum ano.
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METODOLOGI A

A m etodologia usada neste t rabalho foi usada em form a de pesquisas

intensas sobre publicações feitas a respeito do arquiteto Ram os de

Azevedo, onde pude recolher alguns dados e t irar certas conclusões

referentes ao tem a do projeto.
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CONCLUSÃO

A arquitetura do século XI X tem qualidades inquest ionáveis. Se o

m ovim ento m oderno const ruiu sua resposta pela rejeição de seus

valores, hoje, sem envolv im entos é possível m anter um olhar crít ico

e liberar um juízo m ais equilibrado.

Não m e prendi a glorif icar Ram os de Azevedo, m enos ainda, fazer

um a apologia a arquitetura do século passado. Procurei m ost rar que

o que tem os hoje é decorrência de esforços e pesquisas acirradas do

passado. E Ram os de Azevedo m ost rou, at ravés de belas obras e

espaços urbanos de alta qualidade, que tem um a bagagem de

disciplina e conhecim ento adquiridos.
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Denom inação da Pesquisa:

A CI VI LI ZAÇÃO DO ANONI MATO: CI DADE SEM ROSTO,

CONTRASTES DESAPERCEBI DOS

Autor:

ALEXANDRE OLI VEI RA ROBORTELLA

Orientador:

PROF. DR. EVARI STO GI OVANNETI NETTO

I NTRODUÇÃO

Aparece com o objet ivo deste t rabalho, retom ar de form a breve o

processo de indust rialização e urbanização do habitat hum ano a fim

de alertar sobre as conseqüências que vem trazendo ao m eio

am biente e ao hom em .

OBJETI VOS

O estudo se propõe a com preender, at ravés de im agens fotográficas

que t raduzam o quot idiano da m et rópole, revelar o sent ido que o

hom em dá aos diferentes espaços, form as e experiências que a vida

urbana possibil ita. O estudo busca tam bém reconhecer t raços da

psicologia do hom em que vive neste m eio, além de apontar indícios

da “m assificação” da sociedade m et ropolitana e do entorpecim ento

da m esm a perante aos grandes cont rastes da vida urbana.

METODOLOGI A

Retom ada do processo de urbanização e estudo sobre o tem a

baseado em bibliografias com estudos sem elhantes.
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Uso do inst rum ento fotográfico com o fonte de pesquisa do am biente

urbano.

RESULTADOS

Constatação do inst rum ento fotográfico com o rica fonte de

inform ações.

Constatação de cont rastes e experiências que passam

desapercebidas na vida urbana e de t raços da psicologia do hom em

urbano evidenciados nas im agens.

CONCLUSÃO

Constatação da m á qualidade de vida do am biente urbano e do

processo de “m assificação” sofrido pela sociedade que faz dele seu

habitat .
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Denom inação da Pesquisa:

CONVERSÃO DE DADOS ANALÓGI COS DO BAI RRO DE VI LA

MARI ANA

Autor:

CARLOS EDUARDO TEI XEI RA ETZEL

Orientador:

PROF. MSC. W ALDI R JOSÉ GASPAR

I NTRODUÇÃO

Geoprocessam ento, com o o próprio nom e diz, signif ica o

processam ento de inform ações georeferenciadas, relacionando-as

ent re si, e gerando novas inform ações. Nas últ im as décadas, isto era

feito com diversos m apas em papel sobre um a m esa de luz.

Atualm ente existem novas tecnologias, onde são inseridos estes

m apas, im agens de satélites e fotos aéreas, além de out ros t ipos de

inform ações que correlacionadas perm item a execução de consultas.

Este “conjunto poderoso de ferram entas para coletar, arm azenar,

recuperar, t ransform ar e visualizar dados sobre o m undo real” é o

que cham am os de SI G. (Burrough, citado por I NPE, 2002) .

OBJETI VOS

Dent re os objet ivos possíveis de serem alcançados neste t rabalho,

apresentam -se abaixo:

Montagem de um a base vetorial, de um a parte do bairro de Vila

Mariana, inserida em um SI G, com um banco de dados piloto onde se

possa, a qualquer m om ento, acrescentar novas inform ações. Estas

inform ações poderão ser relacionadas ent re si, e consultadas at ravés

de tabelas, gráficos, m apas, etc.
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Disponibil izar aos alunos e profissionais que desejem t rabalhar nesta

área, inform ações que possam ser correlacionadas e fáceis de serem

consultadas.

Difundir o uso do Geoprocessam ento junto à com unidade

FEBASPI ANA.

Com o objet ivo pessoal, aprender os tópicos correlatados ao

Geoprocessam ento bem com o a ut il ização de um Sistem a de

I nform ações Geográficas (SI G) , para usufruir deste conhecim ento em

m inha vida profissional.

METODOLOGI A

O prim eiro passo realizado, foi a revisão bibliográfica sobre a

m etodologia de pesquisa cient íf ica e sobre o tem a proposto dos

t ítulos encont rados na bibliografia deste t rabalho.

O passo seguinte, foi o início da coleta de dados sobre a região,

considerados de interesse para o projeto. Estão inclusos nesta etapa,

o levantam ento do histórico da área, a aquisição de im agens, foto

aérea, m apas e cadast ros fornecidos pelo laboratório de topografia

da FEBASP.

Em seguida, iniciou-se a digitalização da carta do levantam ento

Planialt im ét rico – GEGRAN 1974 – prancha 161/ 22. Para isso, foi- se

necessário a ut il ização de um “scanner” , e em seguida, esta im agem

foi inserida no program a AUTOCAD R14, para então desenhar-se

sobre a m esm a (m apa 02) . Desta m aneira, criou-se “ layers”

diferentes, agrupando lotes, ruas, coordenadas e textos.

Sim ultaneam ente, deu-se início ao t reinam ento do program a SPRI NG

3.5.1 (Sistem a de Processam ento de I nform ações Geográficas) . Foi

realizado o curso “ I nt rodução ao SPRI NG” no I NPE ( I nst ituto de

Pesquisas Espaciais) em São José dos Cam pos com duração de 40

horas.
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Após inteirar-se com a tecnologia SI G, verif icou-se o enorm e núm ero

de funções que ele pode realizar. Dent re as inúm eras inform ações

que ele é capaz de t rabalhar e correlacionar, achou-se m ais

conveniente aquelas que t ratam do Cadast ro Urbano.

Foram escolhidos alguns lotes do bairro para o seu cadast ram ento

dando-se preferência àqueles que pertencem ao cam pus da

Faculdade de Belas Artes de São Paulo e out ras inst ituições de

ensino, bem com o usos diversos com o praças papelarias, etc. Nestes

lotes foram inseridas inform ações cadast rais com o: nom e, uso,

função, endereço, área e perím et ro.

Depois desta seleção, processou-se a análise em cam po para

localizar estes lotes com posterior atualização do m apa digitalizado.

Este, quando realm ente finalizado, foi inserido no program a SPRI NG,

estando, a part ir daí, apto para a inserção das inform ações.

CONCLUSÃO

Os objet ivos deste t rabalho foram alcançados com a realização de

um Projeto-Piloto, teste que estará disponível à com unidade

Febaspiana at ravés do grupo de geoprocessam ento e de página

específica na I nternet .

TEMA

Este tem a, referente ao processam ento de inform ações geográficas,

é algo cada vez m ais atual e tem sua aplicação não apenas nos

órgãos de planejam ento das prefeituras, m as em diversos setores

com o agricultura, im obiliário, etc.

De m aneira geral o tem a abordado é o m ais abrangente, pois pode

agregar prat icam ente todos os projetos desenvolv idos no program a

de iniciação cient íf ica, bem com o possibil ita sua cont inuidade nos

grupos seguintes.

DI FI CULDADE:
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Devido à dificuldade de aquisição de um software m ais poderoso,

optou-se pela ut il ização de out ro (SPRI NG 3.5.1) de dom ínio público,

sem ônus para o program a de iniciação cient íf ica. Porém , isto acabou

gerando certas lim itações e dificuldades de operação.

A falta de infra-est rutura e equipam entos do program a de I niciação

Cient íf ica nos prim eiros seis m eses do t rabalho, além da desistência,

por problem as part iculares, de out ros part icipantes deste projeto,

geraram at rasos e em pecilhos para o seu desenvolv im ento.

A difícil aquisição de dados sobre a região, despesas com

treinam ento, m ateriais e deslocam ento tanto para coleta de dados

quanto para o aprendizado do program a SPRI NG, at ravés do curso

básico desenvolv ido em São José dos Cam pos, foram os m aiores

im previstos na realização deste t rabalho.
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Denom inação da Pesquisa:

I DENTI FI CAÇÃO DAS ÁREAS DE RI SCO ASSOCI ADA A

ESCORREGAMENTO NO MUNI CI PI O DE SÃO PAULO E

CONTENÇÃO COM ESTRUTURA DE ARRI MO

Autores:

FÁBI O ROBERTI

HI LTON KATAYAMA

Orientador:
PROF. DR. ALFREDO PI SANI

I NTRODUÇÃO

As áreas de risco são os locais sujeitos a ocorrências de fenôm enos

da natureza geológico-geotécnica e hidráulica que im plique a

possibil idade de perda de vidas ou danos m ateriais.

Na est ruturação espacial urbana do m unicípio de São Paulo, as

desigualdades sociais foram ressaltadas e configuradas na m alha

urbana. As encostas e os fundos de vale foram deixados com o

espaços livres devido a dificuldade de se const ruir e por serem áreas

de risco, m as foram ocupadas por populações de baixa renda,

agravando o problem a socioeconôm ico destas, por estarem

vulneráveis a acidentes naturais, com o as inundações e os

escorregam entos.

A falta de inform ações sobre estas áreas é um fator que aum enta o

risco e im pede a efet ivação de planos de prevenção e de subsídios

para futuros planos urbanos.

Encont ram os m uitas const ruções nas áreas de encosta que:

São im plantadas m uito próxim as à base dos taludes não exist indo

área de segurança .
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1. São const ruídas sobre aterros que foram realizados em condições

precárias.

2. Não se harm onizam com a topografia.

OBJETI VOS

Os objet ivos deste t rabalho são:

Levantar as áreas urbanizadas que são consideradas de risco,

associadas a escorregam entos, no m unicípio de São Paulo.

Classif icar estas áreas por região ou unidade adm inist rat iva, por área

ocupada e por uso.

I dent if icar áreas que t iveram acidentes relacionados com

escorregam entos nos últ im os 3 anos at ravés de dados da

Coordenadoria da Defesa Civil do Estado de São Paulo.

Apresentar processos de execução de est ruturas de arrim o

Cruzam ento de dados dos acidentes ocorridos ent re 1999 a 2001

para confirm ar os locais definidos com o áreas de risco.

Apresentar soluções para os problem as encont rados nas áreas de

riscos.

METODOLOGI A

Consulta ao m apa geológico do Município de São Paulo e ident if icação

das áreas indicadas com o de risco a escorregam ento;

Obtenção da relação das áreas de risco apontadas pela

Coordenadoria da Defesa Civil do m unicípio de São Paulo;

Elaboração de um a relação com a com plem entação dos dados

relat ivos ao t ipo de uso e área;

Pesquisa junto à Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, relat iva a

acidentes associados a escorregam entos atendidos pela Polícia Militar

do Estado de São Paulo no período aproxim ado de t rês anos;

Correlação ent re as áreas ident if icadas com o de risco e as que

sofreram acidentes;

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

Atualização das listagens, com aquelas que não foram apontadas

inicialm ente, m as sofreram escorregam entos. Tentar excluir

acidentes localizados por out ros fatores, m as que não apresentam

riscos para a área ocupada;

Apresentação de processos de execução para est ruturas de arrim o.

Elaboração de relatório final ident if icando as áreas suscet íveis de

risco, associadas a escorregam entos, em áreas urbanizadas no

Município de São Paulo.

Divulgar à FEBASP, às universidades e Defesa Civil do Município

de São Paulo.
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RESULTADOS

Os dados das áreas de risco no m unicípio de São Paulo e os

acidentes associados a escorregam entos nos anos de 1999 a 2001,

m ost ram que a m aioria dos acidentes foram causados por 03 ( t rês)

fatores:

Má execução de obra

Deslizam ento por causas naturais.(excesso de chuva, etc)

Const rução em lugares inadequados.

No ano de 1999 ocorreram 06 (seis) acidentes; em 2000,

aconteceram 16 (dezesseis) ; e em 2001 sobrevieram 03 ( t rês) ,

todos de deslizam ento de terra no m unicípio de São Paulo.

Notam os que no ano 2000 houve um aum ento do índice

pluviom ét rico e tam bém da quant idade de acidentes por

deslizam ento, principalm ente por causas naturais.

Os deslizam entos por causas naturais podem ser evitados com as

seguintes m edidas:

Obras prevent ivas nas áreas de risco;

Verif icação e m anutenção das áreas já detectadas com o de risco;

Desm atam ento: Sem árvores, vegetação ou gram a, os m orros ficam

sujeitos a desm oronam entos. Evite desm atar e faça a obra em

patam ares;

Vazam entos: Canos de água com vazam entos e o acúm ulo de lixo

junto às canaletas tam bém provocam deslizam entos;

Cortes e Barrancos: A const rução de casas nas encostas dos m orros

é, quase sem pre, feita de m odo errado. Não corte barrancos. Procure

a Prefeitura ou um profissional para receber orientação.

O problem a de m á execução pode ser solucionado se a em presa

const rutora e seus funcionários ut il izarem o processo correto

para const rução e respeitarem as norm as de segurança.
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Existem diversos m étodos para obras de contenção; a escolha do

m étodo a ser ut il izado deve ser feita por um profissional

especializado.

CONCLUSÃO

As const ruções em lugares inadequados são fatores que aum entam

os índices de m ortes por soterram ento, pois estas const ruções

favorecem a degradação do solo, em função de corte inadequado do

terreno, depósito de lixo irregular e form ação de esgoto a céu aberto.

As adm inist rações regionais devem procurar prevenir as ocorrências

de deslizam ento de terra, pois causam grandes t ranstornos para o

m unicípio de São Paulo.

O reparo desta situação é m uito custoso, porque necessita de m ão de

obra de diversos profissionais para dar assistência às fam ílias

desabrigadas, além da possibil idade de perda de vidas e de bens

m ateriais.

O processam ento inteligente das inform ações relacionadas com

desast res, além de perm it ir o aprofundam ento dos estudos

epidem iológicos sobre desast res, facil ita a tom ada de decisões.
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Denom inação da Pesquisa:

A I MAGEM DE VI LA MARI ANA

Autoras:

FERNANDA CARLUCCI

JOANNA ALI CE HELM

Orientador:

PROF. MSC. TAKASHI FUKUSHI MA

I NTRODUÇÃO

A proposta de pesquisa “A I m agem de Vila Mariana” , busca realizar

um levantam ento dos m arcos referenciais e espaços signif icat ivos do

bairro de Vila Mariana da cidade de São Paulo, cuja ocupação

diversif icada predom inantem ente de im igrantes, nos inst igou a

pesquisar e regist rar sua arquitetura e com preender as relações do

entorno e seus usuários, produzindo assim um aprim oram ento nas

técnicas de desenho e percepção da paisagem urbana, at ravés de

levantam entos históricos e priorizando os regist ros visuais.

OBJETI VOS

Produzir um regist ro de Vila Mariana, pesquisando a paisagem e a

arquitetura da região at ravés de fotos e desenhos;

Adquirir conhecim ento por m eio da pesquisa visual e da t roca de

experiência discente e docente;

Aprim orar o desenvolv im ento técnico na concepção dos desenhos;

Elaborar um banco de regist ros visuais da cidade, em específico do

bairro de Vila Mariana.

METODOLOGI A
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A part ir da const ituição das im agens da cidade, integrantes da

paisagem urbana, nos dispusem os a redescobrir o bairro de Vila

Mariana, seus m arcos arquitetônicos, seus espaços const ruídos e

seus elem entos signif icat ivos. Afirm ando assim sua ident idade e

revelando seus objetos com posit ivos e buscando assim um a

percepção da linguagem da cidade.

Produzim os assim um levantam ento dos espaços signif icat ivos de

Vila Mariana, por m eio de desenhos realizados pelos integrantes do

projeto de pesquisa e tam bém elaboram os textos de integração ent re

os docum entos produzidos e pesquisados.

CONCLUSÃO

A realização do projeto nos propiciou um a m aior com preensão do

espaço const ruído, com o elem ento da cidade e tam bém com o a

concepção da m esm a pode ser lúdica. A pesquisa “A I m agem de Vila

Mariana” nos perm it iu perceber a dinâm ica do bairro e tam bém do

nosso im aginário.
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Denom inação da Pesquisa:

PSI COLOGI A APLI CADA À ARQUI TETURA

Autoras:

GEÓRGI A ELLEN ZORZELLA

MARÍ LI A DEL NERO

Orientador:

PROF. MSC. CELSO LOMONTE MI NOZZI

I NTRODUÇÃO

A arquitetura é a arte e a ciência aplicada à organização de espaço e

de edificações de prédios. Leva em conta princípios estét icos,

aspectos sociais, condições espaciais e condições técnicas de

realização das obras, quanto à eficácia e à segurança.

A cidade e o m eio urbano são a área de atuação da arquitetura,

onde a sociedade, com todas as suas com plexidades se desenvolve.

Aí são encont radas diversas culturas dist intas, em constante

m utação, onde estão em but idos todos os sonhos e desejos da

colet iv idade, conduzidos pelos com portam entos do indiv iduo e do

conjunto com o um todo.

Analisando este contexto, um arquiteto, ao projetar qualquer

intervenção não só tem que pensar no seu projeto com o um a

unidade, m as sim com o parte do conjunto, integrando-o ao m eio

onde ele será inserido.

Ao m odificar ou incluir algo em am biente com plexo, com o as cidades,

repletas de problem át icas derivadas de diversas fontes e focos

perm anentes de conflito ent re o hom em e o m eio am biente, e ent re

o hom em e ele próprio, o arquiteto tem que pensar, nas reações que

ele irá causar neste m eio.
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Para m elhor responder a esses anseios, é necessário um a

interdisciplinaridade, ou seja, um a ligação ent re as m ais variadas

ciências que estudam o hom em . Segundo Marco Vit ruvio Polião, em

seu livro, “Vit ruvio da Arquitetura” : “A ciência do Arquiteto é ornada

por m uitos conhecim entos e saberes variados, pelos critérios da qual

são julgadas todas as obras das dem ais artes.........esta disciplina tão

ornam entada e abundante em saberes vários e diversos, não

acredito que possam declarar-se com propriedade arquitetos se não

os que,

galgando desde tenra infância os degraus do conhecim ento e

nut ridos pela ciência de prat icam ente todas as artes....” .

Este estudo tem com o parâm et ro o enfoque dado por Vit ruvio, de

que é necessário a observância de diversas disciplinas para m elhor

observação de um a cidade. Assim , foi escolhida a “Psicologia aplicada

a Arquitetura” , com o unidade, part icipante de um todo no estudo de

um a sociedade.

Tendo com o princípio que a Psicologia é o estudo do com portam ento

do Hom em dent ro de um a sociedade e sua organização no contexto,

priorizam os inicialm ente quat ro linhas de pensam ento e seus

desdobram entos, de m aior relevância, dent ro do objet ivo deste

projeto: Freud, Jung, Behavior, Gestalt .

A abordagem psicanalít ica, (Freud, M. Klein, H. Sullivan, Lacan, etc)

entende o com portam ento hum ano com o a resultante de um

processo de m ot ivação inconsciente; o com portam ento é visto,

basicam ente, com o um a expressão projet iva do Ego, I d e Superego.

Já Carl Gustav Jung propôs e desenvolveu o conceito de

personalidade int rovert ida e ext rovert ida, de arquét ipos, e de

inconsciente colet ivo que ele usa para fundam entar a com preensão

de certos processos psíquicos. Jung deu o nom e de psicologia

analít ica à sua psicologia.

Para os behavioristas, (Watson, C. Hull, Skinner) o com portam ento

resultante do condicionam ento de reflexos inatos cuja observação
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com parada do com portam ento de hom ens e anim ais é o estudo

principal.

Os gestalt istas clássicos, a gestalt psychology (Koffka, Koehler,

Wertheim er) entendem o com portam ento com o processo percept ivo

e o estudam com o totalidade organizada e não com o elem entos

isolados.

OBJETI VOS

Objet ivo da pesquisa é estudar um cam po interdisciplinar ent re a

psicologia e a arquitetura, que busca com preender as relações ent re

o hom em e o m eio am biente const ruído e buscando fundam entos e

m étodos projetuais voltados para a produção de am bientes

sat isfatórios para os usuários, at ravés de um a catalogação

bibliográfica, aprofundando o estudo na at iv idade pós-ocupacional.

METODOLOGI A

A m etodologia ut il izada está baseada em pesquisa e com parações

bibliográficas, dissertações e teses, visitas a bibliotecas de out ras

universidades, sites relacionados ao assunto, fontes de out ros países,

consulta a out ros t rabalhos que acrescentam m ais inform ações a

esse estudo.

CONCLUSÃO

Durante a pesquisa, v im os a dificuldade em encont rar m aterial

relacionado a essas duas ciências, arquitetura e psicologia, porém

quando com eçam os a invest igar o assunto descobrim os a
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im portância do tem a tanto para os psicólogos quanto para os

arquitetos e principalm ente para os usuários do produto dessas duas

profissões.

O resultado desta pesquisa é um trabalho direcionado aos

interessados em aprofundar seus conhecim entos nessa área tão

pouco explorada ainda. Tem a intenção de, no início e durante um a

pesquisa, indicar livros e teses relacionados ao assunto, dando um a

breve int rodução das linhas psicológicas estudadas e do m aterial

levantado.
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Denom inação da Pesquisa:

UMA LEI TURA PERCEPTI VA DE VI LA MARI ANA - SÃO PAULO

Autoras:

KI ZZY MELLO DUGAI CH

MARI NÊS MENCI O

Orientador:

PROF. MSC. ARTUR COLE

I NTRODUÇÃO

O trabalho está delim itado ao bairro de Vila Mariana, para apresentar

a sua im agem at ravés do desenho e da foto gráfica. Tendo com o

finalidade a visão de cada um , expressada no desenho de observação

realizado no local.

O t rabalho visa gravar a im agem do bairro, para que no futuro possa

servir de regist ro com o m aterial de análise e pesquisa sobre a

configuração urbana da região e a sua im agem vista por diferentes

ót icas.

É na percepção de cada um , e de cada local v isitado, que foram

escolhidos os lugares com o im portantes para a região, at ravés da

percepção do espaço e do desenho com o regist ro de m aneiras

diferenciadas. O desenho de observação é feito no local e se ut il iza

de diversas técnicas de desenho. A foto gráfica é um a out ra m aneira

de regist rar e interpretar a im agem do local, um a out ra im agem

visual.

OBJETI VOS

A pesquisa é voltada à percepção da paisagem urbana de São Paulo;

com isso este t rabalho de iniciação cient íf ica tem com o objet ivos, o
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aprim oram ento discente e docente, reunindo a experiência e

desenvolv im ento do ensino de desenho à pesquisa e extensão, a

produção de conhecim ento at ravés da pesquisa visual e intervenção

na cidade, o intercâm bio ent re universidade e com unidade e a

produção de experiência e de recursos hum anos.

Para a realização destes itens foi necessário o levantam ento dos

m arcos referenciais e espaços signif icat ivos do bairro de Vila Mariana

na cidade de São Paulo.

METODOLOGI A

O grupo de pesquisa tem com o fundam ento principal a sua

const ituição, com posta pelo art ista plást ico Artur Cole, que t rabalha

com a im agem e direciona sua invest igação int im am ente ligada à

cidade, orientando as alunas Kizzy Mello Dugaich e Marinês Mencio. A

pesquisa conta com a colaboração do art ista plást ico Takashi

Fukushim a que tam bém realizou um trabalho de iniciação cient íf ica

orientando as alunas Fernanda B. S. Carluchi e Joanna Alice Helm

sobre a Vila Mariana com o tem a: A im agem de Vila Mariana.

A pesquisa pode ser div idida em levantam entos bibliográficos,

iconográficos , m arcos referenciais e espaços signif icat ivos e a

realização dos desenhos dos m arcos e espaços escolhidos m ais fotos.

CONCLUSÃO

Nesse processo de const ruir im agens da cidade que sejam novas e

que passam a fazer parte da própria paisagem urbana, vam os

redescobrir a cidade, no caso do bairro histórico de Vila Mariana. Na

direção da percepção da sem ânt ica e da sintaxe da linguagem da

cidade, nos seus espaços signif icat ivos, m arcos da sua arquitetura,

nos seus am bientes const ruídos e interam bientes, nas im agens que

tudo revelam , na afirm ação da ident idade.
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Denom inação da Pesquisa:

TRAJETÓRI A DO ARQUI TETO EDUARDO KNEESE DE MELLO

Autoras:

LARI SSA ANDRADE DE MORA

MELI SSA BELLAN

ALI NE NASRALLA REGI NO ( COLABORADORA)

Orientador:

PROF. DR. ADEMI R PEREI RA DOS SANTOS

I NTRODUÇÃO

A idéia de estudar a t rajetória do arquiteto Eduardo Augusto Kneese

de Mello (1906-1994) part iu de nosso orientador, pois, no princípio,

não t ínham os conhecim ento de suas obras, de sua extensa carreira e

sequer de sua vasta atuação profissional. A m ot ivação inicial para

em preender a pesquisa surgiu em função da disponibil idade do

acervo de Kneese, adquirido pela Faculdade de Belas Artes, após o

seu falecim ento. A Faculdade com prou parte de sua biblioteca, a

coleção de slides e fotografias que docum entam suas andanças pelo

Brasil e pelos países que visitou, além de diplom as, cert if icados e

hom enagens que recebeu. Trata-se de um conjunto expressivo de

docum entos e im agens, que perm it iu avaliar e refazer sua t rajetória

profissional.

Alem deste acervo, a pesquisa foi am parada no Í ndice de Arquitetura

Brasileira publicado pela FAUUSP e num a bibliografia inicial sobre a

história da arquitetura m oderna no Brasil. Este m aterial perm it iu

ident if icar e localizar suas obras gerando um a listagem de m ais de

100 projetos, até então reduzida a apenas algum as dezenas. At ravés

destes dados com eçam os a ter um contato m aior com as publicações

da época. Estas publicações foram encont radas, em sua m aioria, na
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biblioteca da FAUUSP, que o hom enageou denom inando-a com seu

nom e, Eduardo Kneese de Mello.

Neste prim eiro contato com as fontes, descobrim os várias

peculiaridades da sua vida profissional, tais com o, a sua prim eira

fase, m arcada por const ruções eclét icas ( “ residências

de catálogo” ) . Sua conversão à linguagem m odernista se efet ivou

depois de sua part icipação no V Congresso Pan-am ericano de

Arquitetos.

Out ra fonte fundam ental para este t rabalho foi o acesso a um a cópia

de seu currículo, organizado em cinco volum es, encont rado na

biblioteca da FAUUSP. Quando ent ram os em contato com o acervo

fotográfico de Kneese de Mello existente na Faculdade de Belas

Artes, pudem os perceber a am plitude de sua atuação. Foi um

t rabalho exigente, pois as fotografias não estavam em ordem e, em

sua m aioria, não possuíam legendas ou anotações que

possibil itassem ident if icar os personagens. Foram separadas as que

nos pareciam ter sido feitas pelo arquiteto, e ent re estas,

encont ram os fotos onde Kneese aparecia part icipando de um

encont ro de arquitetos e engenheiros na cidade de Bauru, localizada

no interior do Estado de São Paulo. Esta foto possibil itou que

localizássem os dois de seus filhos, que residem nessa cidade e em

Agudos, m unicípio da região.

O contato com seus filhos, Yola e Eduardo Augusto Quintanilha de

Mello, foi fundam ental para levantar os dados biográficos e

inform ações sobre algum as de suas obras, especialm ente aquelas

que não foram publicadas, no caso, residências pré- fabricadas

realizadas pela UNI -SECO, em presa fundada por Kneese associado a

em presários brasileiros e ingleses.

Um a out ra dim ensão da t rajetória de Kneese de Mello revelada pela

docum entação pessoal foi seu apego e dedicação à fam ília. Sua

correspondência e escritos não publicados, bem com o o acervo
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fotográfico, nos revelaram que além de arquiteto de grande

influência, era poeta, cronista e um apaixonado por sua fam ília.

OBJETI VOS

Levantar e interpretar a docum entação relat iva à t rajetória

profissional de Eduardo Kneese de Mello.

a) Produção de um estudo abrangendo:

Biografia, incluindo sua form ação, ascendência e descendentes;

Projetos de Arquitetura e Urbanism o;

Atuação no I AB ( I nst ituto dos Arquitetos do Brasil) ;

Part icipação em diversos eventos relacionados à Arquitetura;

Conhecim ento e experiência com pré- fabricados;

Part icipação em m eios de com unicação (TV, periódicos e livros) ,

com o form a de divulgação da Arquitetura;

Viagens de estudo e para realização de palest ras e conferências;

Atuação no I EB ( I nst ituto de Estudos Brasileiros) ;

Parceiros profissionais;

Títulos e prêm ios recebidos;

Carreira docente.

b) Reunir cópias de textos produzidos pelo personagem bem com o

publicações sobre os tópicos acim a relacionados.

c) Análise de algum as de suas obras para m aior entendim ento de

seu pensam ento tanto na fase eclét ica quanto na fase m oderna.

d) Produção de tabelas que contenham todos os dados coletados,

citando suas fontes.

METODOLOGI A

A pesquisa e a reconst rução da t rajetória profissional do arquiteto

em basa-se na docum entação disponível no acervo da Faculdade de
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Belas Artes, FAUUSP, e acervo part icular dos fam iliares, além das

revistas especializadas, im prensa diária e ent revistas com ex-alunos,

fam iliares, am igos e profissionais.

Os dados foram organizados em tabelas e planilhas elet rônicas,

facil itando o acesso aos dados coletados nos proporcionando a

visualização da real dim ensão de sua carreira profissional. Estas

tabelas e planilhas são tem át icas e cronológicas.

O Plano de Trabalho que nos orientou const itui- se de quat ro t ipos de

at iv idades:

Levantam ento e sistem at ização das inform ações coletadas em

periódicos e na bibliografia pert inente;

Cópia das inform ações coletadas;

Visita a algum as de suas obras ainda existentes;

Localização e contato com fam iliares, am igos, parceiros, ex-alunos,

profissionais da m esm a área ou de out ras áreas que conviveram com

Kneese de Mello.

CONCLUSÃO

A conclusão a que chegam os é que a t rajetória profissional de

Eduardo Kneese de Mello const itui- se num a part icularidade ent re os

arquitetos de seu tem po. Sua atuação profissional com o arquiteto

eclét ico e posteriorm ente um entusiasta do ideário m odernista, bem

com o sua part icipação nas obras de Brasília e o pioneir ism o diante do

uso da pré- fabricação, o colocam ent re os m ais destacados

arquitetos brasileiros. Com plem entam este cam inho, a sua dedicação

ao ensino e a luta sem t réguas pela afirm ação do profissional do

arquiteto num cenário m arcado por adversidades derivadas da

condição econôm ica e polít ica que o país esteve subm et ido até o

m om ento.
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Denom inação da Pesquisa:

MATERI AI S DE CONSTRUÇÃO EM EDI FÍ CI OS DO SETOR

COMERCI AL: PROPRI EDADES TERMO- FÍ SI CAS E CUSTOS

ENVOLVI DOS

Autoras:

ALI NE APARECI DA KULPA

RENATA MARY ZAROS

Orientadora:

PROFª MSC. LÚCI A F. S. DE PI RRÓ DI LONARDO

I NTRODUÇÃO

O objeto desta pesquisa é um levantam ento de dados prim ários e

secundários na área de m ateriais de const rução, especif icados nos

projetos de arquitetura de edifícios com erciais do sub-grupo

escritórios e adm inist rações bancárias na cidade de São Paulo a

part ir de 1995.

OBJETI VOS

O Brasil não possui nenhum t ipo de regulam ento legal que discipline

o consum o de energia nos edifícios, tanto para o setor indust rial,

com o para os setores com ercial e residencial. No m om ento em que

um a legislação deste t ipo for im plantada, a questão básica a ser

levantada será relat iva aos custos envolv idos nas decisões im postas

e decorrentes da aplicação do regulam ento. Existe ainda um

segundo benefício para o país, que é a incorporação da ut il ização de

um a arquitetura energicam ente m ais eficiente, feita e conduzida pelo

próprio m ercado im obiliário, um a vez que ele esteja conscient izado

dos benefícios financeiros decorrentes. Nota-se no país, um a
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tendência nesta direção, ainda que bastante t ím ida, onde

em presários do segm ento hoteleiro e do segm ento com ercial, estão

buscando nos seus projetos, a incorporação destes conceitos, e de

certa form a, xigindo por parte dos projet istas, estas postura.
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METODOLOGI A

A )

Levantam ento de dados Prim ários.

Levantam ento de propriedades term o- físicas dos sistem as

const rut ivos envolv idos.

B )

Levantam ento de dados secundários.

ü  Levantam ento bibliográfico de pesquisas e dados pert inentes ao

âm bito da pesquisa e realizadas no Brasil e no exterior.

ü  Levantam ento de t ipologias arquitetônicas (m ateriais e sistem as

const rut ivos) m ais ut il izados no Setor Terciário paulista.

ü  Levantam ento de propriedades term o- físicas dos m ateriais.

ü  Levantam ento de custos dos m ateriais e sistem as envolv idos.

C )

ü  Produção de m aterial gráfico e didát ico contendo fichas com os

sistem as m ais ut il izados no setor com ercial, bem com o suas

propriedades físicas, detalhes const rut ivos e custos de m ercado.

CONCLUSÃO

A fachada leve exposta diretam ente ao sol, não é solução indicada

para o nosso clim a, exigindo correções para m eios art if iciais e

m ecânicos, para adotar o am biente de conforto térm ico.

Pelo dem onst rado se verif ica que os casos m ais desfavoráveis são os

que apresentam superfícies t ranslúcidas, expostas ao sol.

O som bream ento das fachadas leves de vidro elim ina o fluxo αR, que

pode apresentar de 17 a 85% do total da radiação solar, conform e o

t ipo da vedação.

A dim inuição da área t ranslúcida, no caso das fachadas leves

expostas, tam bém é solução para a dim inuição do fluxo αR que

ingressa no am biente. Essa dim inuição é proporcional à redução da
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área t ranslúcida e vai depender do t ipo de m aterial opaco

int roduzido.

O som bream ento pode ser conseguido at ravés de brises ou de

projeções das est ruturas de form a a som brear as fachadas. Esta

últ im a indicação tem a vantagem de não im pedir a visão do

observador, de dent ro para fora.

Essas projeções devem ser calculadas de form a a perm it ir som brear

o plano vert ical da fachada durante as horas convenientes.

Apresentam o inconveniente do sol rasante, problem a que poderá ser

resolv ido com a conveniente orientação das fachadas, ou com a

int rodução de elem entos vert icais, salientes na est rutura.

Concluím os, de acordo com os resultados obt idos no program a

Arquit rop, que os m ateriais t ranslúcidos, no caso o vidro, t ransm ite

m uita lum inosidade e absorve m uito o calor. Este m aterial obriga o

edifício a recorrer a out ros art ifícios, tais com o, ar condicionado,

cort inas, persianas, brises, ent re out ros. Muitas vezes esse gasto é

excessivo, e desnecessário, já que a arquitetura oferece recursos e

m ateriais que nos proporcionam m aior conforto.

Out ros m ateriais com o o ACM e os revest im entos pét reos são m ais

caros, m as, com a vantagem de fácil m anutenção e m aior conforto

térm ico. A única desvantagem desses m ateriais é o valor deles. O

ACM é caro m as a sua m ão-de-obra é m ais barata, pois a colocação é

unida um a na out ra at ravés de ganchos e fixadas na parede at ravés

de gram pos. Já, o revest im ento pét reo, tem sua fixação feita por

ganchos presos na pedra e na est rutura do edifício, além disso tem -

se o risco de não encont rar a quant idade necessária de pedras para o

revest im ento do edifício.

Observam os a com paração de custos abaixo:

Se t iverm os um edifício de 480m ² (som ente um a face do edifício) ,

sendo que o valor do vidro lam inado preto de espessura 10m m custa

R$175,00m ² ; o ACM, R$288,00m ² ; e o Granito rosado, R$155,00m ² ,

todos com m ão de obra inclusa.
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O edifício revest ido com Vidro Lam inado Preto sair ia por

R$83.798,40, a face deste.

Esta m esm a face revest ida com ACM sairia por R$138..240,00.

Se fosse com o Granito rosado sair ia por R$62.400,00.

Se com pararm os os custos, observarem os que o m ais vantajoso é o

revest im ento pét reo, pois além de t ransm it ir m enos calor, é um

revest im ento bonito e m ais barato que os out ros.

O bloco de concreto em com paração ao t ijolo cerâm ico é de m enor

custo, em relação ao preço por m ² e a dim ensão do bloco, m as

am bos são baratos. Os dois têm a vantagem de gerar grande

conforto térm ico e acúst ico, v isto que suas com posições são barreiras

para a t ransm issão de calor e ondas sonoras.
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Denom inação da Pesquisa:

PROJETO ESCOLA BI OCLI MÁTI CA

Autora:

MI CHAELA AFFONSO FERREI RA NARDONE STRI KER

Orientador:

PROF. MSC. MARCO ANTONI O VI OLANI

I NTRODUÇÃO

Diante das inúm eras edificações verif icadas nos grandes cent ros

urbanos baseadas em m odelos arquitetônicos im portados, de

baixíssim a eficiência energét ica ( fachadas com pele de vidro e

clim at ização art if icial, desconsideração de quaisquer condicionantes

clim át icos) procurou-se direcionar os estudos às áreas de

conhecim ento denom inadas Arquitetura Bioclim át ica e Arquitetura

Sustentável.

OBJETI VOS

O objeto da pesquisa de I niciação Cient íf ica é a Arquitetura

Bioclim át ica aplicada a um a escola de ensino fundam ental, tendo

com o resultado a elaboração de um projeto arquitetônico localizado

no Município de Em bu, dent ro do Conjunto Habitacional do Jardim

I sis Crist ina, prom ovido pela COMPANHI A DE DESENVOLVI MENTO

HABI TACI ONAL E URBANO – CDHU.

Optou-se pelo desenvolv im ento de um projeto arquitetônico, com o

aplicação prát ica dos tópicos estudados, em função da real

necessidade de um a escola de ensino fundam ental na gleba do

Conjunto Habitacional do CDHU em questão.
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METODOLOGI A

Foram feitas visitas ao FDE (Fundação para o Desenvolv im ento da

Educação) para a escolha do local do projeto, na m edida que cabe a

este órgão a pesquisa, o desenvolv im ento e toda o program a e

especificações de qualquer escola estadual do Estado de São Paulo.

Assim , dent re diversas alternat ivas, foi escolhido o terreno do

Conjunto Habitacional do Em bu N em função do seu relevo,

proxim idade com a cidade de São Paulo e especialm ente porque a

área dest inada à const rução da escola pelo CDHU ainda conserva o

paisagism o natural da região com a presença de árvores nat ivas e

eucaliptal. Em cont rapart ida, o local onde foram const ruídos os

blocos habitacionais foi bastante devastado com a elim inação

com pleta da vegetação existente.

Assim sendo, decidiu-se im plantar na escola um viveiro, onde m udas

seriam desenvolv idas em parceria com a Prefeitura do Município de

Em bu e t ransplantadas para todo o Conjunto Habitacional, num

esforço de oferecer m elhores condições de clim a e vida à população

local.

Optou-se pelo uso de m ateriais que visassem adaptar-se às

condicionantes clim át icas locais, proporcionando conforto acúst ico,

térm ico, visual e de acessibil idade aos usuários. Ut il izaram -se

recursos e soluções, tais com o:

ü  Alvenaria de t ijolos de solo cim ento feitos com solo local m edindo

4x9x19cm (solo, cim ento, cal hidratado e pintados com têm pera a

cal) , assentados com argam assa m ista; proporcionando

aquecim ento e resfriam ento passivo.

ü  Modulação das salas de aulas: m ódulos de 90cm .

ü  Madeira de reflorestam ento nas est ruturas das coberturas,

esquadrias, pilares, v igas, portas e piso das salas de aula ( tacos) ;

tornando um am biente agradável e uso de m ateriais de

com ponentes recicláveis.
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ü  Telhas em cerâm ica t ipo Plan nos blocos de sala de aula e

adm inist rat ivos; possibil itando conforto térm ico sem a

necessidade de ut il ização da m anta reflet iva.

ü  Portas pivotantes que oferecem m aior claridade e conforto,

integrando e am pliando os am bientes internos e externos ( resgate

da arquitetura bandeirista) .

ü  Terraceam ento da horta e viveiro cont ido por arrim o de m uro de

eucalipto t ratado (eucaliptos ut il izados de algum as árvores

rem ovidas na fase de const rução) .

ü  Pavim entação dos percursos internos em blocos intert ravados

visando a drenagem do solo.

ü  A escola enfat iza a educação am biental por interm édio da horta

cuja produção será incorporada à m erenda escolar e ao

viveiro cuja função será produzir m udas de

ü  Variedades florestais e ornam entais que servirão para recuperação

da vegetação de todo o conjunto habitacional – CDHU, com

aproxim adam ente 180500m ² .

ü  O projeto tem suas prem issas baseadas na orientação com eixos

predom inantes Leste-Oeste, com o m áxim o de aproveitam ento

das curvas de nível (declive de 25m ) evitando a agressão às

cam adas do solo at ravés de grandes ret iradas de terra.

ü  As aberturas são voltadas para Norte ou Sul que são as de m ais

fácil cont role e favorecem a vent ilação natural. Os ventos

dom inantes são de sudoeste.

ü  Salas de aula com apenas um pavim ento tornando-as favoráveis

ao bem estar do aluno e adequadas ao conforto de insolação e

vent ilação.

ü  As aberturas da sala de aula possibil itam a visão do exterior pelo

aluno sentado para que se sinta m ais integrado com a natureza.

CONCLUSÃO
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Com o resultado da pesquisa de I niciação Cient íf ica o projeto

denom inado Escola Bioclim át ica foi encam inhado com o concorrente à

I I Bienal José Miguel Arostegui estando exposto ao público na

solenidade de prem iação do m esm o.
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Denom inação da Pesquisa:

I NVENTÁRI O DA ARQUI TETURA DE OSCAR NI EMEYER EM SÃO

PAULO

Autoras:

HELENA STRADA NOSEK

ROBERTA MI NARELLI POLONI O

Orientador:

PROF. MSC. FLÁVI O LUI Z MARCONDES BUENO DE MORAES

I NTRODUÇÃO

O inventário da arquitetura do arquiteto Oscar Niem eyer em São

Paulo – I AONSP – é um inst rum ento de regist ro de dados referente

ao conjunto de projetos das obras const ruídas e não const ruídas

realizadas ao longo de sua carreira, especif icam ente aquelas situadas

na cidade de São Paulo.

O I AONSP reúne e integra inform ação e docum entação provenientes

das m ais diversas fontes e arquivos, disponibil izando-as por m eio da

m onografia propriam ente dita, conform e projeto de pesquisa inicial.

A base de dados deverá funcionar em est reita ligação com o

program a “Fontes Docum entais” , um arquivo digital de desenhos

técnicos, fotografias e cartografias coletadas junto as m ais diversas

fontes e produzidas por essa equipe de t rabalho. Esse program a

deverá ser inst ituído prim eiram ente no âm bito acadêm ico e na form a

a ser ainda estabelecida, em est reita harm onia com a direção da

Escola. Assim , posteriorm ente, no curso de sua evolução, poderá se

concret izar em definit ivo um a base de dados que, certam ente, se

const ituirá em um ágil inst rum ento e fonte de grande valia para

novas pesquisas que vierem a ser realizadas no cam po da arte, da

arquitetura e do urbanism o.
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OBJETI VOS

O objet ivo dessa pesquisa é produzir um inventário sobre as obras do

arquiteto Oscar Niem eyer, especif icam ente na cidade de São Paulo.

Assim , para se at ingir esse objet ivo o t rabalho deverá abranger um

estudo o m ais aprofundado possível das at iv idades do arquiteto na

cidade, de um m odo geral e, em part icular, das obras de arquitetura

e dos projetos urbaníst icos, const ruídos ou não, ao longo do tem po.

Além disso, tem os com o objet ivo, tam bém , a part ir da

sistem at ização do inventário acim a referido – o I AONSP – cont ribuir

para a const ituição de um a base de dados sobre a obra do arquiteto,

que contem ple im agens – fotografias com paradas, do presente e do

passado, os projetos de arquitetura propriam ente ditos, desenhos,

croquis, depoim entos etc..., ou ainda, out ro qualquer t ipo de

inst rum ento que sirva para docum entar a sua produção na cidade.

METODOLOGI A

A realização de um inventário sistem át ico im plica necessariam ente

na adoção de critérios e m étodos unificados. Essa unificação é tanto

m ais im portante por se t ratar da prim eira iniciat iva de se reconhecer

o universo das obras do arquiteto em São Paulo, podendo até

alcançar posteriorm ente níveis m ais am plos de abordagem , com o por

exem plo, seus projetos e obras realizados para o Estado.

Procederem os, assim , em prim eiro lugar, em configurar os

inst rum entos necessários que perm itam a ident if icação dos im óveis,

por m eio de pesquisas em fontes prim árias e secundárias, para,

posteriorm ente, passar a sua caracterização que nos perm ita então

revelar a verdadeira signif icação de cada obra e art icular todas elas

às suas vinculações com o contexto físico e sócio-cultural.
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Num prim eiro m om ento, passarem os a cadast rar as obras por m eio

de um levantam ento de dados que possibil ite a ident if icação

com pleta do conjunto. Assim , esse inst rum ento deverá obter,

sim plesm ente, os elem entos necessários e suficientes para um a

precisa ident if icação dos im óveis de sua autoria, seja as obras

absolutam ente íntegras, aquelas que corresponderam fielm ente, ou

próxim o disto, aos projetos arquitetônicos por ele idealizados, ou

aquelas out ras que acabaram sendo desfiguradas ainda na execução

do projeto ou m esm o ao longo do tem po, com o exem plo, reform as

que foram executadas, ou então, as obras em que o arquiteto teve

um a reduzida part icipação, por m eio de consultorias ou coisas do

gênero.

Em relação ao levantam ento de dados, em preenderem os nossa

pesquisa por m eio da coleta da docum entação direta, isto é,

pesquisas de cam po, assim com o da docum entação indireta, das

fontes prim árias e secundárias.

CONCLUSÃO

As várias alterações que pudem os observar nas obras de Oscar

Niem eyer em São Paulo, que não foram poucas, resultaram em certo

desalento ao arquiteto. Afirm am os isto em razão de que, por

reiteradas vezes, na im prensa, ele ter afirm ado não reconhecer com o

seus alguns desses projetos aqui realizados.

Apesar disto, é indispensável dizer que m esm o nessas condições,

ainda se pode verif icar a m arca de seu talento nos edifícios

const ruídos e projetados por ele na cidade. Podem os ver em alguns

deles as curvas, a leveza das form as, as sinuosidades, surpresas e

inedit ism os espaciais, tão característ icos da sua personalidade

arquitetônica.

Por isto tudo, devem os nos sent ir de certa form a priv ilegiados em

poder ter a chance de sent ir e estar em alguns desses espaços por
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ele elaborados num a cidade em que cada dia se torna m ais difícil

v iver, m ais desordenada e caót ica. E, m ais do que isso, com part i lhar

com alguém que sim plesm ente im agina que tudo pode ser diferente.

Diferente com o as m ontanhas da sua cidade, com o as curvas da

m ulher am ada. Ou então, sim plesm ente alguém que pensa o m undo

com o um a m anifestação da m ais pura Beleza.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

Denom inação da Pesquisa:

A ESTRUTURAÇÃO DO PARQUE DOM PEDRO I I

Autora:

KARI NA MATI AS COELHO

Orientador:

PROF. DR. LUI Z DE PI NEDO QUI NTO JUNI OR

I NTRODUÇÃO

O Parque Dom Pedro sem pre foi um a barreira física ent re o cent ro de

São Paulo e a parte Leste.

No início da cidade de São Paulo a Várzea do Carm o foi determ inante

na escolha da posição da colina histórica já que proporcionava

proteção, com o alagam ento da Várzea do Tam anduateí, dif icultando

possíveis ataques. Do alto da colina histórica t inha-se grande visão

da várzea e de toda a terra plana alem do Brás.

Mas com o crescim ento do cent ro e principalm ente da Zona Leste

(Brás e Pari) a várzea com eçou a se t ransform ar num divisor espacial

e social da cidade. O Brás com eçou a concent rar a população de

baixa renda, com posta pelos operários que m oravam próxim os às

indúst rias, enquanto no cent ro se concent rava a população m ais

abastada.

Sua vocação paisagíst ica, de parque urbano sem pre foi clara. Mesm o

antes de qualquer projeto para a área, a população já ut il izava o

local com o área de lazer, com banhos no Rio Tam anduateí e jogos de

futebol na várzea.

Desde o prim eiro projeto, em 1911, tem -se tentado t ransform ar a

várzea num espaço integrador ent re os dois lados da cidade e num

local de lazer. Este projeto, dos franceses Antoine Joseph Bouvard e

E. F. Couchet , acabou não sendo executado por com pleto. A part ir
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desse ponto, m uitas propostas surgiram , algum as reconhecendo a

vocação de lazer e integração da ant iga várzea e out ras ignorando-a

totalm ente e vendo esta área apenas com o local de passagem e

com o barreira a ser t ransposta. Nenhum a das propostas que t iveram

inicio foram executadas por com pleto, o que acabou com prom etendo

o seu resultado final.

Mas, de fato, a grande m aioria delas não foi executada, seja por

problem as econôm icos, polít icos ou sim plesm ente burocrát icos.

I sso fez com que hoje o Parque Dom Pedro I I seja um local vazio,

perigoso e abandonado a espera de um a intervenção que o

ressuscite com o um grande parque m et ropolitano.

OBJETI VOS E METODOLOGI A

O principal objet ivo dessa pesquisa é reunir todo o m aterial

disponível a respeito do Parque e da ant iga várzea do Carm o,

m ost rando com o essa área foi sendo ocupada e m odificada e de que

form a aconteceu a sua est ruturação., principalm ente at ravés de

fotos.Tam bém é objet ivo dem onst rar com o a história do parque

acom panha o crescim ento da cidade de São Paulo, procurando

contextualizar o m om ento histórico em cada m odificação im portante.

Grande parte do m aterial a respeito do parque está disperso, em

publicações de revistas e t rechos de livros. Apenas o livro de Rosa

Greena Kliass faz um estudo profundo do local, m as está lim itado, já

que o livro é de 1993 e, portanto, está desatualizado quanto aos

projetos e intervenções que ocorreram após a sua publicação.

Este estudo tam bém procura apresentar algum as das propostas

feitas para essa região, desde sua prim eira intervenção com o

Projeto de Bouvard e Couchet no com eço do século XI X, até as

ult im as gestões do governo m unicipal, m esm o que pouco delas

tenham sido realm ente executadas. A m aior parte desse m aterial

encont ra-se na Em presa Municipal de Urbanism o, já que foi esse
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órgão o m aior responsável pela m aioria dos projetos para o Parque

Dom Pedro.

Espera-se que o estudo destes projetos sirva de base para futuras

reflexões e propostas.

CONCLUSÃO

O Parque Dom Pedro desde sua dest ruição, com o Plano de Prestes

Maia tornou-se um local m orto e sem ut il idade dent ro da cidade de

São Paulo. Com sua função de parque urbano desvirtuada, por todas

as intervenções feitas, hoje é um a área vazia e perigosa. Torna-se

difícil cham ar de parque um local por onde só se vê viadutos e

nenhum a área de lazer.

Dessa form a, a população de São Paulo não reconhece esse local

com o parque, com o local público e não se apropria do espaço.

As const ruções existentes no parque, ou estão abandonadas, com o o

Quartel da Guarda Cívica ou m al ut il izadas com o a Casa das

Retortas, que hoje abriga repart ições publicas. A

área do Gasôm et ro, que é tom bada, está cada vez m ais deteriorada.

A única const rução bem ut il izada é a Escola Estadual São Paulo, que

ainda funciona.

Para que o parque volte a viver é necessário um projeto que integre

essas const ruções, com uso adequado para cada um a delas. É

preciso que se tenha consciência da im portância desse espaço dent ro

da cidade de São Paulo, dent ro do cent ro da cidade e das relações

que faz com os bairros m ais próxim os, com o o Brás e o Pari. A ant iga

Várzea do Carm o perm anece com sua vocação de área de lazer e de

integração ent re o cent ro e os bairros da Zona Leste, e poderia se

tornar o grande parque cent ral da m et rópole, de uso para toda a

população da cidade de São Paulo. Para que isso aconteça o Governo

Municipal precisa se com prom eter a levar um projeto para o parque

até o final. Até hoje todos os projetos com eçados não foram
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com pletam ente concluídos, ou não chegaram a sair do papel e

perm anecem apenas com o estudos para a área, por problem as

econôm icos, polít icos ou burocrát icos.

Por enquanto, a gestão atual de Marta Suplicy não pretende, m ais

um a vez, concluir um projeto para o parque, já que irá m udar a sede

da prefeitura para a Praça do Pat riarca, descaracterizando o ult im o

projeto feito para o local. Fica-se então com a esperança que um

novo projeto, m ais cultural e de lazer, seja levado a cabo pela nova

prefeita e possa t ransform ar o Parque Dom Pedro num local

agradável e de im portância para a cidade de São Paulo.
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Denom inação da Pesquisa:

REESTRUTURAÇÃO URBANA DA

REGI ÃO METROPOLI TANA DE SÃO PAULO: AS

TRANSFORMAÇÕES URBANAS RECENTES NO EI XO NORTE E

SUDOESTE DE SÃO PAULO

Autora:

JULI ANA MACI EL SCHMI DT

Orientadora:

PROFª . MSC. LUI ZA NAOMI I W AKAMI

I NTRODUÇÃO

A Região Met ropolitana de São Paulo vem alterando sua

característ ica espacial de ocupação urbana em função de um núm ero

crescente de at iv idades terciárias subst ituindo o predom ínio das

indúst rias. Este processo de t ransform ação se viu intensif icado

principalm ente a part ir do final da década de 70, t razendo m arcas na

paisagem urbana.

Durante o período 1970-80, o processo de periferização da população

m et ropolitana paulista foi m uito grande, m arcando um a segregação e

exclusão social cada vez m ais intensa. Nesse período, o padrão de

produção da periferia teria assentado predom inantem ente no

t rinôm io “ loteam ento periférico – casa própria – autoconst rução” ,

cujos agentes produtores eram m orador, agentes im obiliários e

Estado.

No entanto, foi a part ir dos anos 70 que a Grande São Paulo

t ransform ou-se na m et rópole nacional por excelência, tornando-se

tam bém a prim eira praça financeira e m ercant il, além da grande

concent ração indust rial e da tessitura do seu setor terciário; foram os
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anos 80 que consolidaram essa posição e deram - lhe as feições de

“m et rópole internacional” .

Observou-se, portanto, um aprofundam ento de duas realidades

urbanas dist intas – um a, que abriga a população de baixa renda, as

periferias cada vez m ais extensas e de infra-est rutura precária;

out ra, recebendo novos invest im entos para com portar edif icações

cada vez m ais equipadas, próprias às necessidades da nova era de

“globalização” .

Em nossa pesquisa, procuram os apresentar a leitura urbana de duas

áreas dist intas, m arcadas por edifícios e equipam entos de grande

porte, no caso da região norte de São

Paulo e a região sudoeste – que, com as t ransform ações recentes a

part ir do prolongam ento da Av. Faria Lim a, se tornou em blem át ica

com o o cent ro em presarial da m et rópole.

A escolha das regiões norte e sudoeste deve-se principalm ente ao

processo de t ransform ação de uso pelo qual estão passando. A

prim eira está se tornando im portante região hoteleira e de

convenções e lazer da cidade e da região m et ropolitana, devido a sua

localização est ratégica no eixo viário que liga o aeroporto de

Guarulhos ao dinâm ico interior do Estado e à proxim idade do cent ro

da capital, principal pólo financeiro, jurídico e adm inist rat ivo da

m et rópole. E a segunda por, m esm o sendo m ais recente, já ser

considerada um pólo de at ração, tanto de negócios com o de

consum o, com a im plantação de grandes em presas nacionais e

m ult inacionais.

OBJETI VOS E METODOLOGI A

Tendo com o parâm et ro a conform ação física das at iv idades urbanas

em virtude da acessibil idade e de padrões de ocupação por renda,

procuram os ident if icar os elem entos que com põem cada área em

estudo. O objet ivo principal deste t rabalho foi o de conferir a
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qualidade dos usos do espaço frente às t ransform ações recentes,

m arcadas pelos seccionam entos de grandes eixos viários e barreiras

naturais (no caso, Marginal Pinheiros e Marginal Tietê) e ao m esm o

tem po, realizar a leitura dos novos cenários que se abrem com os

novos t ipos de edificação.

Para tanto, foi realizada um a pesquisa com base em produção

recente de autores que t ratam da realidade urbana da m et rópole

paulistana e, num a segunda etapa foram levantados estudos a part ir

do com portam ento espacial das áreas escolhidas por m eio de m apas,

visitas a cam po e regist ros fotográficos.

CONCLUSÃO

Num a com paração ent re as duas áreas em estudo, sob o ponto de

vista espacial, verif ica-se que a região norte, próxim a à Marginal

Tietê, apresenta um a condição horizontalizada do entorno, devido a

grandes equipam entos em am plos terrenos e aos vazios urbanos.

Nesta região é predom inante a população de renda m édia-baixa, com

incidência de favelas e conjuntos “Cingapuras” . Já na região

sudoeste, no eixo da Av. Faria Lim a e nas proxim idades, ocorre um a

grande vert icalização, cada vez m ais acentuada com a expansão da

avenida, pois os novos em preendedores procuram o m elhor

aproveitam ento do espaço

e o m áxim o de lucro e tecnologia possíveis. A população m oradora

desta região é const ituída principalm ente de renda m édia-alta,

principalm ente por estar em m eio a bairros de m aior padrão,

determ inados historicam ente desde os prim eiros loteam entos

planejados dos “Jardins” .

Na região norte, a presença de grandes equipam entos urbanos

inst itucionais e de lazer – com o Cam po de Marte, Parque Anhem bi

(1968) , Term inais Rodoviários Tietê (1982) e Barra Funda (1989) ,

Playcenter (1973) , Mem orial da Am érica Lat ina (1989) , Com plexo
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Carandiru (1920) e out ros, m arcam e caracterizam a região e servem

com o pontos referenciais para a cidade.

A ferrovia – tanto a ant iga Santos-Jundiaí com o a Sorocabana se

const ituíram em im portantes elem entos indutores para as prim eiras

ocupações indust riais na região – cont inua a funcionar com o um dos

principais m eios de t ransporte para os deslocam entos desta região,

associada ao m et rô. Quanto aos galpões indust riais, observa-se um a

grande incidência de const ruções fabris desat ivadas, além de

terrenos vagos. Hoje, há inúm eros debates quanto a m elhor

reut il ização destes edifícios assim com o do dest ino a ser dado à área

ocupada pelo Com plexo Carandiru, penitenciária que finalm ente se

encont ra em processo de desat ivação.

Na região sudoeste, na Faria Lim a, os equipam entos existentes são

de m enores proporções, porém tam bém bastante signif icat ivos para

a cidade, com o o Clube Pinheiros – de 1920, que ocupa um a área de

100 m il m ² , sendo um dos prim eiros clubes privados de São Paulo, e

de grande im portância na área esport iva –, do Shopping Center

I guatem i – de 1966, o pioneiro da Am érica Lat ina –, do Clube A

Hebraica – com 72 m il m ² de área –, do Museu da Casa Brasileira,

ant igo Solar Fábio Prado – const rução: 1940/ 45, m useu: 1970 – e do

Edifício Dacon – que é um dos pontos referenciais da avenida.

É um a área, em sua m aioria, consolidada e adensada, apresentando

grande diversidade de usos. Os edifícios form am um grande corredor

vert icalizado que encobre as áreas residenciais de baixa densidade

dos bairros de alta renda que a circundam .

A região da Faria Lim a está em rápida t ransform ação, principalm ente

nas ext rem idades – Vila Olím pia e Pinheiros – que foram expandidas

pela operação urbana (1995) . Novos edifícios em presariais vêm

surgindo nesta área, que agora está em fase de requalif icação

paisagíst ica. A m aioria das edificações não dem olidas durante as

obras de prolongam ento da avenida e que se voltam para ela está
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alterando seus usos – de residencial para com ercial – e invest indo

em tornar suas fachadas m ais at raentes.

Devido à deficiência de t ransporte de m assa na região, a dem anda

de veículos é grande, tornando o t rânsito bastante carregado,

principalm ente em horários de pico. A região do Term inal Largo da

Batata, em Pinheiros, o único term inal desta área, não se m odificou,

ou até piorou. Há edificações em péssim o estado de conservação

com presença de m uitos cam elôs e m endigos.

Os rios Tietê e Pinheiros são m arcas com uns ent re essas regiões, por

serem barreiras naturais que cortam a m alha urbana, interrom pendo

sua cont inuidade espacial, isolando, de certa form a, os bairros “pós-

rio” . Estes, em bora na m aioria consolidados, apresentam um a

configuração espacial bastante diferente da que ocorre do out ro lado

do rio.

A leitura da configuração espacial das duas áreas perm it iu concluir a

im portância do sistem a viário associada às característ icas visíveis da

at rat iv idade das edificações, principalm ente nos cent ros

em presariais.

O discurso urbano se dispersa na m orfologia urbana: na paisagem ,

nos edifícios, nas ruas e praças e no próprio usuário com o agenciador

do am biente urbano enquanto sistem a de com unicação. São estes

elem entos vistos com o signos que possibil itam a leitura do am biente

urbano, a instauração de um m étodo de análise e crít ica de certa

form a pouco desenvolv ido no âm bito dos estudos da cidade ent re

nós.
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Denom inação da Pesquisa:

REESTRUTURAÇÃO URBANA DA REGI ÃO METROPOLI TANA DE

SÃO PAULO: AS TRANSFORMAÇÕES RECENTES NO EI XO DO

RI O TAMANDUATEÍ E NO EI XO DA RODOVI A RAPOSO

TAVARES

Autora:

LUCI ANA SABRA VI EI RA

Orientadora:

PROFª . MSC. LUI ZA NAOMI I W AKAMI

I NTRODUÇÃO

A Região Met ropolitana de São Paulo é a concent ração urbana m ais

im portante do país devido às suas at iv idades econôm icas.

Atualm ente com as m udanças que estão ocorrendo na econom ia

m undial, São Paulo inicia um processo de t ransform ação econôm ica,

adquirindo um a configuração de m aior predom inância no setor de

com ércio e serviços. Este processo não t raz som ente alterações

sociais, m as tam bém m udanças na ocupação urbana.

Com a crise que m arcou a década de 80, houve aum ento do custo de

vida, alto índice inflacionário e pobreza social. No âm bito urbano

observam os aum ento da periferia, vert icalização residencial e

com ercial, expansão física da m ancha urbana. Aparecem os flats,

cent ros em presariais, shopping centers e out ros que provocaram

m udanças no perfi l dos bairros conform e especulação im obiliária.

Nos anos 90 a RMSP torna-se referência com o m et rópole nacional,

detentora da m ais com plexa est rutura produt iva do país e inserida no

processo m ais am plo de t ransform ações em escala m undial. Um novo

cenário nas relações econôm icas se abre com a globalização da

econom ia. Abertura às im portações, privat ização das em presas
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estatais, disciplina fiscal, racionalização dos gastos públicos,

invest im ento est rangeiro direto e com pet it iv idade de m ercado são

alguns dos efeitos deste processo. I nicia-se a desconcent ração

indust rial em São Paulo e desenvolv im ento do setor terciário.

OBJETI VOS

A pesquisa t rata da situação da ocupação urbana na Grande São

Paulo, principalm ente nos seus aspectos espaciais e do uso do solo,

observando tam bém sua evolução histórica.

Estas inform ações buscam trazer um a análise das at iv idades urbanas

e da qualidade de vida em um a m et rópole que sofre um processo de

rápida t ransform ação econôm ica, enfocando a art iculação espacial

pelos eixos est ruturadores.

Procurou-se com isso, t razer um a cont ribuição para a leitura dos

espaços urbanos de São Paulo em diferentes situações, de novas

ocupações ou de obsolescência das edificações.

METODOLOGI A

Nesta pesquisa realizam os um a análise histórica e sócio-econôm ica

do processo de m et ropolização de São Paulo, ut i l izando estudos

teóricos da form ação urbana e da reest ruturação produt iva recente.

Após a prim eira etapa de estudos, realizam os um levantam ento de

inform ações em cam po, com base na observação direta, regist rada

em fotografias e localizada em m apas.

Para isso, foram escolhidos dois eixos urbanos: Rodovia Raposo

Tavares e Eixo do Rio Tam anduateí. Realizam os um a leitura

com parat iva dos com portam entos recentes de ocupação urbana
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referenciada no sistem a viário predom inante em cada caso,

considerando a acessibil idade com o um dos elem entos principais.

CONCLUSÃO

Conform e estudos sobre a est ruturação histórica da Grande São

Paulo, a ocupação das at iv idades urbanas se deve em grande parte à

est ruturação viária, com o foi o caso das prim eiras im plantações

indust riais próxim as às ferrovias. Esta condição foi analisada no caso

do eixo Tam anduateí, em que, além da ferrovia, hoje conta com a

Av. do Estado, sofrendo t ransform ações de usos de um a parte dos

galpões indust riais.

O eixo da Rodovia Raposo Tavares carrega out ra part icularidade que

é o fato de se const ituir com o est rada urbana, principalm ente para os

que habitam em condom ínios que se estendem nas proxim idades,

ent re São Paulo e Cot ia.

Relatarem os a seguir um breve resultado dos estudos realizados para

os dois casos.

Eixo da Rodovia Raposo Tavares (SP- 270) , se estende a Oeste

do Estado, part indo de São Paulo em direção a Sorocaba passando

pelo m unicípio de Cot ia. Foi im plantada na década de 40/ 50 com

característ icas de auto-est rada, perm it indo t ráfego rápido e intenso

percorrendo áreas m uito próxim as às urbanizadas.

O t recho da rodovia pesquisado abrange a área m ais próxim a a São

Paulo, onde se procurou observar o adensam ento, a progressiva

queda de intensidade de edificações nas áreas m ais afastadas.

Porém , observou-se um a grande quant idade de ocupações com

característ icas próprias, com o condom inios residenciais fechados,

chácaras, at iv idades de lazer e pequenos estabelecim entos

com erciais, assim com o algum as indúst rias de m édio porte, ao longo

da est rada ent re São Paulo (do bairro Butantã) e Cot ia, funcionando

com o um corredor urbano.
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Esta rodovia é cortada pelo Rodoanel – inaugurado recentem ente, o

que sem dúvida deverá t razer conseqüências com o a intensidade de

ocupações nas áreas próxim as.

O Eixo do rio Tam aduateí: O eixo que aqui cham am os de eixo

Tam anduateí, abrange o curso do Rio Tam anduateí, cuja nascente se

encont ra no m unicípio de Mauá (no Grande ABC paulista) , e é um

dos principais cont ribuintes do rio Tietê, na área m et ropolitana de

São Paulo. Nossa pesquisa deu destaque às áreas onde ocorrem

t ransform ações de uso m ais recentes, principalm ente naquelas em

que perm anecem galpões indust riais, com o no bairro de I piranga, os

m unicípios de São Caetano e Santo André. Na sua área m ais

próxim a ao cent ro de São Paulo é um a das regiões m ais ant igas,

justam ente referência do local de sua fundação. O eixo é at ravessado

pela Ferrovia Santos-Jundiaí inaugurada em 1867, ligando o litoral ao

interior.

O eixo Tam anduateí, principalm ente próxim o ao cent ro, sem pre foi

alvo de estudos e projetos, e m ais recentem ente a prefeitura de

Santo André t rouxe à tona um a proposta de requalif icação visando

criar um eixo de ent rada para cidade de São Paulo at ravés do ABC

conhecido por Projeto do eixo Tam anduatehy.

O Plano Diretor elaborado pela Secretaria Municipal de Planejam ento

do m unicípio de São Paulo (Sem pla) prevê para o Vale do Rio

Tam anduateí um a Operação Urbana Diagonal Sul, que t ratará da

reurbanização de galpões e fábricas subut il izados e o rebaixam ento

de quat ro quilôm et ros da Linha Férrea da Com panhia Paulista de

Trens Met ropolitanos (CPTM) para o subsolo.

Estes galpões são as ant igas instalações indust riais que agora

encont ram -se abandonados, alguns conservados e out ros

deteriorando-se.

Análise conclusiva geral

A percepção destes processos se define at ravés de m udanças na

est rutura da cidade, pode ser de form a visível e tangível ou
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intangível e percept ível. A apropriação da cidade se expressa

at ravés do uso do solo. O solo é o lugar e vai dar suas lim itantes

conform e a natureza geográfica local. O uso do solo é disputado por

vários segm entos sociais, que de form a diferenciada vão gerar

conflitos ent re indivíduos e usos. Estes conflitos solucionam -se pelas

orientações de m ercado.Tudo isto no tem po form a a im agem da

cidade, e o ritm o da const rução. A direção é sem pre o crescim ento, a

evolução para o desenvolv im ento urbano.

A leitura das áreas pesquisadas perm it iu verif icar a im portância dos

eixos de deslocam ento/ sistem a viário com o fatores int rodutores da

ocupação urbana, part icularm ente no caso da Rodovia Raposo

Tavares. Tanto pela ocupação m ais intensa, com o pelas

característ icas de uso m ais recentes com o condom ínios residênciais,

etc – lá se estabeleceram at iv idades próprias deste deslocam ento

cot idiano dos m oradores que ut il izam a rodovia com o verdadeiro

corredor urbano.

Já no caso do cham ado eixo Tam anduateí, reforçado pelo

deslocam ento realizado por m eio da ferrovia e pela Av do Estado,

este possui um com portam ento bastante diferenciado, à m edida em

que a ocupação urbana é ant iga e hoje tende a um t ipo de

reapropriação, tanto pela ocupação de m oradores sem - teto com o

pela reut il ização de grandes galpões indust riais.

Observando o desenvolv im ento de São Paulo, verif ica-se a form ação

de um a m et rópole que cresce de form a desordenada, sem

planejam ento, condicionada aos interesses da especulação

im obiliária. Visando atender novos interesses econôm icos, a m ancha

urbana vai se expandindo.

Dent ro desta nova condição, um dos m aiores problem as que São

Paulo enfrenta hoje é o sistem a de t ransporte. A quant idade de

deslocam entos aum entou e a rede de t ransportes não consegue

suprir a dem anda.
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Além dos estabelecim entos novos que surgem , é frequente em

diversos bairros as t ransform ações de uso: algum as ruas que

anteriorm ente eram residenciais tornaram -se corredores de

serviços. Muitas edificações passam a ter uso m isto, principalm ente

em bairros de periferia. I sto se deve tam bém ao desem prego,

m uitos abrem “um a port inha” para oferecer serviços, norm alm ente

de baixa qualidade de m ão-de-obra.

Denom inação da Pesquisa:

ARQUI TETURA BI OCLI MÁTI CA: PRI NCÍ PI OS DA

SUSTENTABI LI DADE ARQUI TETÔNI CA

Autora:

FABI ANA ARANTES BEZERRA BARBOSA

Orientador:

PROF. MSC. MARCO ANTONI O FALSI VI OLANI

I NTRODUÇÃO

“O Design Ecológico com eça com o conhecim ento part icular do sít io a

ser estudado. Porém , isto acontece num a escala pequena e direta,

sendo responsável pelas condições do local e de seus habitantes. Se

nós est iverm os preocupados com as característ icas do lugar, pode-se

habitar sem dest ruí- lo” .

(Sim Van der Ryn, Solut ions Grow from Place)

I nt rodução ao term o Sustentabil idade Ecológica.
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Sustentabilidade é um a palavra m uito usada em relação ao m eio

am biente, e se refere à nossa integração com o Planeta Terra, ao uso

inteligente dos recursos naturais disponíveis, tendo com o im plicação

a capacidade e o dever de fazer algo para ajudá- lo.

Segundo o dicionário de Aurélio Buarque de Holanda, a palavra

sustentar tem larga am plitude de definição, com o vem os:

“Sustentar. Do lat . sustentare. V. t . d. 1. Segurar por baixo; servir

de escora a; suportar, apoiar. 2. Afirm ar categoricam ente. 3.

Rat if icar, reafirm ar, confirm ar. 4. Fazer face a; resist ir a, sustar. 5.

Conservar, m anter; 6. Alim entar física ou m oralm ente. 7. Prover de

víveres ou m unições. 8. Fornecer ou garant ir o necessário para a

sobrevivência de. 9. Am parar. 10. Dar ânim o a. 11. Proteger,

favorecer, auxil iar. 12. Sofrer com resignação, com firm eza;

agüentar. 13. Defender com argum entos. 14. Est im ular, incitar,

inst igar. 15. Pelejar a favor de. 16. Ser cont rário, opor-se a. 17.

Alim entar-se, nut rir- se.”

Sabem os que o Planeta Terra sustenta a todos, auxil ia e alim enta,

fazendo isso desde o início da vida vegetal e anim al. Essa relação é

denom inada de diversas form as, com o elet rom agnet ism o, sim biose e

ainda dest ino (no sent ido biológico e tam bém de Deus) .

Em resposta e consideração a esse benefício, deve-se t ratar o m eio

am biente com respeito, fazer o uso correto dos recursos naturais,

entender o ritm o próprio da natureza, reexam inando m ateriais

tóxicos para a const rução e a necessidade de ar puro e luz natural,

para que todos tenham um a vida saudável.

Quando a recíproca é verdadeira, encont ram -se am plos benefícios;

não só no físico, m as tam bém em âm bito em ocional e até espir itual.

OBJETI VOS
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A pesquisa tem com o objet ivo principal incent ivar e alertar os

estudantes, profissionais de Arquitetura e Urbanism o (e áreas

correlatas) , na preocupação com o m eio am biente, e o que pode vir a

ocorrer em eventuais descuidos em relação a esses preceitos.

Most ra-se portanto de im portância fundam ental o incent ivo; dent re

out ros; a reciclagem de m ateriais usados anteriorm ente em out ras

const ruções, ao aproveitam ento dos recursos naturais de m odo m ais

adequado e a constante busca de alternat ivas que visem a um a não-

interferência de recursos no ecossistem a.

MATERI AI S E MÉTODOS

Este t rabalho fundam enta-se principalm ente em term os

bibliográficos, em fontes est rangeiras, já que ainda é incipiente a

produção bibliográfica desse eixo tem át ico em nossa nação.

Esse estudo encont ra-se m ais desenvolv ido em países com o o

Canadá, EUA, Alem anha, I nglaterra e Japão, dent re out ros.

O Plano de Trabalho const itui- se em dois t ipos de at iv idades:

Com pilação dos Dados Obt idos;

Análises de Materiais Renováveis;
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CONCLUSÃO

O apelo ao estét ico e ao que se determ ina com o sendo o m ais

apropriado ao m om ento atual, m uitas vezes rege a nossa Arquitetura

no sent ido de não se dar a devida im portância a um a análise

criteriosa sobre as condições bioclim át icas m ais adequadas a serem

inst ituídas.

Fica então a questão:

O que seria arquitetura tecnológica?

Esta signif icação se revela com plexa, já que const itui a unicidade do

indivíduo o m esm o estar cercado por um a grande gam a de

m ult iplicidade cultural alicerçada em fatores com o aspectos regionais

e étnicos, a influência m idiát ica e os seus próprios gostos indiv iduais.

De enorm e relevância encont ra-se tam bém seu habitat natural, o

que equivale a dizer que opiniões, clim a e m eio am biente são

determ inantes na const rução de um a arquitetura diversif icada.

Opiniões, culturas, clim a e m eio am biente diferentes que, com a

união desses fatores pode-se notar um a arquitetura diversif icada.

Muitas vezes o m ais im portante não é o em prego de tecnologias

avançadas, de recursos de ponta ou High- tech em um projeto,

quando em det rim ento da funcionalidade e adequação am biental.

Podem os tom ar com o exem plo, o caso da Casa da Cascata, um a

arquitetura m ui interessante em term os de form as, ritm o, estét ica e

ordem , m as alheio a isso, considerada inóspita, dent re out ros

fatores, o excesso de um idade interna.

Então chegam os a conclusão de que em todo projeto é necessário ter

com o prem issas básicas o conforto do ser hum ano, a preocupação

com o m eio am biente, pois tudo que se ret ira da natureza t raz algum

t ipo de conseqüência.

Sendo assim , o ideal m agno da Arquitetura Sustentável é a

integração e interação com o m eio am biente, ut i l izando todos os

recursos disponíveis com critério e sabedoria.
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Denom inação da Pesquisa:

A OBRA ARQUI TETURAL DE JACQUES PI LON

Autoras:

LUCI A HELENA DE ALMEI DA CASTRO

VI VI AN ALVES

Orientadora:

PROFª . DRª . MARI A CRI STI NA W OLFF DE CARVALHO

I NTRODUÇÃO

Com o objet ivo de aprofundar o conhecim ento sobre o processo de

conform ação de um a m odernidade arquitetural, nos distanciando dos

clichês e lugares com uns que fazem a versão “oficial” da história da

arquitetura em nosso país, entendem os ser necessário estudar a

atuação de arquitetos im portantes m as não m uito conhecidos no que

diz respeito aos ideários, correntes e propósitos que expressaram .

Just if ica-se, deste m odo, a pesquisa da obra arquitetural de Jacques

Pilon (Le Havre, França, 1905 – São Paulo, 1962) . A part icipação

atuante de seu escritório na const ituição da paisagem urbana de São

Paulo, é visível nos inúm eros edifícios que projetou, nos cerca de 57

anos de sua existência. A alta qualidade e o rigor desta produção

convidam a um a análise sistem át ica, na busca de um entendim ento

sobre seus pressupostos e form as de expressão.

A biografia e t rajetória profissional do arquiteto apontam a

necessidade de um em basam ento sobre o seu aprendizado na Escola

de Belas Artes de Paris. Do m esm o m odo, os colaboradores que

atuaram em diferentes m om entos do escritório, certam ente deixaram

sua m arca na produção então ali havida. É o caso do engenheiro civ il
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Francisco Matarazzo Net to; do pintor Herbert Duschenes (seu

assistente de 1940 a 1948) ; do arquiteto Adolph Franz Heep (a part ir

de 1945) ; do arquiteto Giancarlo Gasperini (de 1951 a 1958) e do

arquiteto Jerônim o Bonilha Esteves.

O acervo de projetos, hoje de propriedade da biblioteca da FAU-USP,

perm ite o estudo dem orado da produção do escritório e,

conseqüentem ente, a análise e crít ica dos projetos realizados.

OBJETI VOS

Produzir um estudo da t rajetória arquitetural de Jacques Pilon e seu

escritório, para a com preensão dos fundam entos de sua arquitetura.

Sendo assim , pesquisar sua form ação profissional na Escola de Belas

Artes de Paris no período em que lá estudou, ent re os anos finais da

década de vinte e 1932, quando se form ou; e, além disso, analisar

sua arquitetura, estudando e m apeando os projetos realizados por

seu escritório no período de 1934 a 1962 na cidade de São Paulo,

buscando detectar as principais fases característ icas, associadas aos

colaboradores então atuantes.

METODOLOGI A

Para a realização deste t rabalho, foram produzidos textos baseados

nos estudos da bibliografia de Jacques Pilon, onde fizem os um a

grande pesquisa de m atérias já publicados sobre ele, ent re elas, as

obras realizadas pelo escritório em periódicos de arquitetura e na

docum entação levantada na Biblioteca da FAU-USP.

O Plano de Trabalho realizou o levantam ento bibliográfico e o estudo

sobre a form ação na Escola de Belas Artes de Paris no início do século

vinte; o t raçado de um perfi l biográfico-arquitetônico de Jacques

Pilon; o levantam ento prelim inar de obras e colaboradores de Jacques

Pilon; a periodização das fases de seu escritório; o levantam ento de
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obras publicadas em revistas de arquitetura; a cópia de

docum entação técnica; o levantam ento de cam po dos edifícios

existentes – m apeam ento prelim inar; a fotografação de edifícios

existentes; o ficham ento: organização do m aterial de levantam ento

de cam po; a redação do texto final; a m onografia.

CONCLUSÃO

Entender a obra de um arquiteto é com preender a sua form ação,

pensam ento e personalidade. Neste sent ido a obra arquitetônica

const itui um fim .

Jacques Pilon (1905–1962) com pletou sua sólida form ação francesa

em 1932, período em que a renom ada Escola de Belas Artes de Paris

ancorava-se no Classicism o e esteve aquém dos m ovim entos

vanguardistas da Europa.

O retorno ao Rio de Janeiro e precoce t ransferência para São Paulo

em 1932, onde associou-se a Francisco Matarazzo Neto, const ituindo

a PI LMATE, prim eira sociedade ent re engenheiro e arquiteto do país,

dem onst ra não só a sua visão arquitetônica com o em presarial. Visão

esta que não m ais abandonou Pilon, m esclando com eloqüência as

m udanças do rum o da arquitetura e seu dest ino m odernista.

Ao lado de seu m étodo projetual “beauxart iano” , Pilon não deixou de

estar atento às m udanças da arquitetura, que buscava incorporar e

assim ilar em sua obra. Denotat ivo desta postura é o ponto de vista

que defende em seu ensaio sobre a “evolução da arquitetura

brasileira” e m esm o as m udanças que se fazem notar, com o passar

dos anos, nos projetos que saem de seu escritório. A par disso, Pilon

incorpora a seu escritório arquitetos potencialm ente criat ivos e

altam ente consistentes, dos quais tem destaque Franz Heep, ant igo

colaborador de Le Corbusier. Percebe, neste ponto, a necessidade de

m udança que som ente pessoas m aduras e de am pla visão

com preendem precocem ente.
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Pilon faleceu cedo (57 anos) , deixando m uito a se aprender, não só

de sua obra, verdadeiro prism a, onde decom pom os característ icas

clássicas, m odernas, visão em presarial, tendo o cliente com o um dos

objetos cent rais de sua obra, sem afastar-se de seus princípios,

m esm o que alguns em m om entos de m utação.

Atender as necessidades da sociedade, realizar obras de valor

arquitetônico e andar de m ãos dadas com sua form ação clássica e as

novas tendências m odernistas, foi sem dúvida o seu m aior legado.

Denom inação da Pesquisa:

LADRI LHO HI DRÁULI CO

Autores:

GI SELE FRANCI SCHETTI ADAMI

GLAUCO VI TOR DI AS

Orientadora:
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PROFª . MSC. LI LI ANE SI MI AMARAL

I NTRODUÇÃO

O revest im ento ladrilho hidráulico possui característ icas

determ inantes podendo ser observado pelo seu processo de

fabricação. Além dos at ributos estét icos possuem grande

durabilidade, aderência a pisar e fácil m anutenção com parável e

superiores ao m árm ore e granito.

A técnica de m anufatura é artesanal; seu processo de fabricação

consiste na colocação de pigm ento, cim ento, areia e água em fôrm a,

logo após a peça é prensada e colocada para secar em tanques de

água. At ravés dessa secagem origina o nom e de ladrilho hidráulico.

Para seu assentam ento é usada argam assa de cim ento e areia ou de

cim ento, areia e saibro; após assentado, pode ou não receber

acabam ento por se t ratar de um revest im ento fosco.

OBJETI VOS

Este t rabalho tem com o objet ivo invest igar, regist rar e analisar

sobre o revest im ento de piso de ladrilho hidráulico que foi produzido

na cidade de São Paulo nos períodos do final do século XX.

Faz parte do t rabalho descobrir as origens, o local onde era usado,

em qual m om ento da história foi m ais usado e qual seu uso

atualm ente.
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METODOLOGI A

O trabalho consist iu em ent revistas nas em presas que produzem o

ladrilho hidráulico atualm ente, para tentar descobrir o atual uso do

ladrilho e out ros fatores, com o o seu preço, tecnologia e variação de

m odelos.

No entanto um dos principais pontos do projeto era descobrir a

procedência do m aterial, para tanto a part icipação do artesão que

forja os m odelos desde a década de 1930 foi fundam ental.

Além das ent revistas foram pesquisados livros, revistas ent re out ros,

para finalização do t rabalho.

CONCLUSÃO

O desfecho desse t rabalho vem , at ravés de estudos sobre o ladrilho

hidráulico, apresentá- lo, m ost rando suas característ icas, seu uso,

procedim ento e a finalização. Ele foi m uito ut il izado na arquitetura

brasileira do final do século XVI I e início do XI X.

O ladrilho hidráulico, é um revest im ento de piso desenhado,

podendo ser desenhos em diagonal, f lorais e geom ét ricos; feito

artesanalm ente um a um tendo, por este m ot ivo, um a produção

diária pequena. É um m aterial de grande durabilidade, aderência a

pisar e fácil m anutenção; podendo ser ut il izados com o revest im ento

de piso e azulejo.

Pode-se notar em m atéria de produção que o processo de

m anufatura perm anece o m esm o, sim ilar ao usado na época

bizant ina, m udando som ente nos pigm entos que evoluíram . O

em prego do cim ento port land ao invés da argila.

O histórico das t rês fábricas surgidas em 1922, apresenta os

proprietários, Dalle Piagge, sendo irm ãos de origem italiana tendo

seus conhecim entos adquiridos na fábrica das Palm eiras, onde

tam bém trabalhou Tasso, Lagrat i, e Gianini. Ao artesão Álvaro
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D’Agost ine seu ofício em forjar fôrm as; perm anece até hoje; sua

carreira inicia-se na prim eira fábrica instalada em São Paulo, Fábrica

das Palm eiras na rua do m esm o nom e sendo um proprietário

francês- judeu.

DESI GN DE I NTERI ORES

Denom inação da Pesquisa:

A I NTRODUÇÃO DE NOVAS TECNOLOGI AS NO AMBI ENTE

DOMÉSTI CO E A REELABORAÇÃO DA I DENTI DADE FEMI NI NA

Autoras:

FERNANDA ZAPATA RACHI D DAU

MARI ANA MI FANO GALANDER

Orientador:

PROF. DR. CARLOS TADEU SI EPI ERSKI

I NTRODUÇÃO

As m ulheres estão presentes hoje em quase todas as at iv idades

desenvolv idas no que se convencionou cham ar de espaço público.

Term inam os o século vinte, no Brasil, com um núm ero m aior de

m ulheres do que de hom ens nos cursos universitários. Elas tam bém

já são m aioria em algum as at iv idades antes predom inantem ente

m asculinas. Se fazem presentes não só nos espaços da produção

indust rial e com ercial, m as tam bém nas esferas da cultura e da

polít ica. No entanto, nem sem pre foi assim . Por um longo período as

at iv idades fem ininas est iveram predom inantem ente circunscritas ao

am biente dom ést ico, tam bém cham ado de espaço privado. No
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entanto, com o desenvolv im ento da form a de organização capitalista,

dá-se a separação do espaço do t rabalho, público, que se desloca

para out ro lugar, e do espaço dom ést ico, que virá se const ituir com o

espaço da convivência fam iliar, inaugurando a noção de vida e espaço

privados. O hom em sai da casa para ocupar e adm inist rar o espaço

da produção e fica ao encargo da m ulher a adm inist ração do

am biente dom ést ico. Ela passa então a cont rolar esse espaço,

im prim indo sobre ele sua form a de ser e perceber o m undo, e

const rói sua ident idade, ent re out ros aspectos, nessa relação

dinâm ica ent re a organização do am biente dom ést ico e as at iv idades

por ela ali exercidas. A sociedade m oderna, de um m odo geral, foi

profundam ente influenciada por esse m odelo que, gerado na Europa,

se dissem inou por todo o m undo, obviam ente apresentando um a

enorm e diversidade decorrente das habituais acom odações da sua

inserção em diferentes sociedades e culturas.

Mas as m esm as forças produt ivas que t inham sido inst rum entais na

separação do espaço do t rabalho e do espaço da convivência fam iliar

cont inuavam a provocar novas m udanças sociais. Nesse sent ido, o

desenvolv im ento econôm ico pressionou por m ais m ão-de-obra, e a

m ulher foi levada a sair do am biente dom ést ico e se inserir no

m ercado de t rabalho, inserção que se deu de form a lenta, em bora

constante. Essa inserção da m ulher no m undo público do t rabalho

obrigou-a a se repensar e encont rar um novo espaço social nesse

m undo em transform ação, processo esse que tem se m ost rado cheio

de am bigüidades e cont radições. E é nesse contexto que a ident idade

da m ulher está passando por um a profunda reelaboração.

A saída da m ulher do am biente dom ést ico e sua inserção no m ercado

de t rabalho provocou um a crise de ident idade, já que foi em relação

ao espaço dom ést ico que ela t inha sido const ruída e era a part ir

desse espaço que ela conferia inteligibil idade à sua ident idade. Ao

m igrar do espaço dom ést ico para o m ercado de t rabalho, regido pelas

regras do m undo m asculino, a m ulher perdeu os referenciais que
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conferiam sent ido à sua ident idade. Ao se inserir em um m undo

diferente ela vive um novo m om ento, o da reelaboração de sua

ident idade, com todas as tensões e cont radições decorrentes desse

processo.

Muito em bora a questão da saída da m ulher do am biente dom ést ico e

de sua inserção no m ercado de t rabalho já terem sido objeto de

m inuciosas análises, a relação ent re a const rução da ident idade

fem inina referenciada pelo espaço dom ést ico (privado) e o processo

de reelaboração da ident idade provocada pela inserção no espaço de

t rabalho (público) e seu im pacto na reorganização do am biente

dom ést ico ainda está para ser m elhor exam inada e analisada.

OBJETI VOS

O objet ivo da pesquisa foi, portanto, analisar a relação dinâm ica,

dialét ica, ent re as novas at iv idades da m ulher e a reorganização do

am biente dom ést ico, ou seja, com o a int rodução das novas

tecnologias no am biente dom ést ico, em especial na cozinha,

liberando a m ulher para out ras at iv idades fora da casa, im plicou na

reelaboração da ident idade fem inina. Exam inam os quais são as

est ratégias acionadas pela m ulher, ao se inserir no m ercado de

t rabalho, espaço público t radicionalm ente m asculino, para a

reelaboração da sua ident idade. Tentam os apreender esse processo e

com preender com o essa nova relação com o espaço é

percebida e com o, por sua vez, essa percepção altera novam ente as

relações que se dão no

am biente dom ést ico. Tentam os apreender tam bém com o o am biente

dom ést ico é reorganizado, inclusive espacialm ente, para reflet ir essa

nova realidade.

METODOLOGI A
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O foco em pírico da invest igação foram as m ulheres com form ação

escolar de terceiro grau, inseridas no m ercado de t rabalho, com idade

variando ent re 25 e 35 anos, residentes na região m et ropolitana de

São Paulo e que, em algum a m edida, eram responsáveis ou

com part i lhavam da adm inist ração do am biente dom ést ico. Esse

universo de invest igação foi delim itado considerando-se que na faixa

etária selecionada situam -se as m ulheres que estão tentando

consolidar sua carreira profissional e ao m esm o tem po se defrontam

com questões com o a form ação de um a fam ília, casam ento, fi lhos, ou

ainda, em m uitos casos, separação, divórcio, form ação ou não de

um a nova fam ília, v ivendo, portanto, as am bigüidades e cont radições

desse novo papel social. Para ent revistá- las, preparam os, prim eiro,

um roteiro prelim inar com um a série de questões que nos pareceram

fundam entais, após leituras e discussões sobre esse tem a. Testam os

esse roteiro prelim inar com algum as m ulheres que possuíam o perfi l

selecionado e, após algum as análises, fizem os um a série de ajustes

no roteiro. Cham am os de roteiro e não de quest ionário porque ele

não é um conjunto de perguntas fechadas, com algum as poucas

possibil idades de respostas, m as sim um conjunto de questões

abertas que perm ite um a enorm e diversidade de respostas. Nosso

objet ivo não era um a coleta de dados para t ratam ento quant itat ivo,

m as coletar um núm ero signif icat ivo de discursos que perm it isse um a

abordagem qualitat iva, o que fizem os at ravés do m étodo da análise

de discursos.

As ent revistas foram realizadas pelos alunos da disciplina de

Sociologia, do curso de Design de I nteriores (2001/ 2) , pois além do

professor da disciplina ser tam bém o orientador dessa pesquisa, há

um a interface ent re o objeto dessa pesquisa e o conteúdo

program át ico da disciplina. Os alunos saíram a cam po para realizar as

ent revistas após algum as sessões de t reinam ento. Foram eles que

selecionaram as m ulheres ent revistadas, obedecendo ao perfi l por
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nós anteriorm ente definido. Tivem os 55 alunos envolv idos nesse

processo, cada um ent revistando 2 (duas) pessoas, resultando em

um total de 110 ent revistas – aproxim adam ente 200 horas de

gravação - que foram t ranscritas em form a de relatório e que fazem

agora parte integrante dessa pesquisa.

CONCLUSÃO

Solteiras, casadas, divorciadas, noivas, com filhos, sem filhos,

m orando com os pais, m orando sozinhas... Pudem os perceber,

at ravés da pesquisa aqui desenvolv ida, que existe um a enorm e

diversidade ent re o público-alvo dessa pesquisa, diversidade esta que

se liga a diferentes form as de atuação e de com portam ento. I sto

porque a m aneira com o estas m ulheres se relacionam tanto com o

am biente dom ést ico, quanto com o espaço público (a part ir do

m om ento que desenvolvem e priorizam a sua profissão) e tam bém o

m odo com o realizam a conciliação de suas at iv idades, varia de acordo

com o seu estado civ il, o fato de ser ou não m ãe, de m orar ou não

com os pais etc.

Aquelas m ulheres que m oram com os pais, por exem plo, na m aioria

das vezes, não apresentam um vínculo m uito forte com o espaço

dom ést ico, isto é, com a casa. As tarefas dom ést icas são

prat icam ente est ranhas no seu cot idiano, principalm ente se há a

presença de um a auxiliar dom ést ica. Já as m ulheres casadas acabam

criando um a forte relação com a casa, sendo um espaço que elas se

ident if icam e gostam de passar o tem po. No entanto, por t rás de

tantas possibil idades e variedades de perfis, notam os que existe algo

de com um ent re as m ulheres objeto dessa pesquisa.

No que refere a ocupação do espaço, pudem os perceber que a m ulher

exerce um papel im portante hoje no espaço público. Prova disso são

as horas em que ela passa fora de casa t rabalhando. Constatam os

que, em m édia, a m ulher fica em casa de dez a doze horas por dia,

ou seja, o suficiente para dorm ir e realizar m ais algum as pequenas
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at iv idades. Além disso, o valor da sua profissão é m uito signif icat ivo,

em m uitos casos sendo parte de sua realização, proporcionando- lhe

grande prazer. Sua profissão ainda lhe confere independência,

segurança e cont ribuição na renda fam iliar. Apesar disso, seu papel

com o adm inist radora do am biente dom ést ico foi pouco alterado.

Ainda está a cargo da m ulher a função de lim par a casa, porém

t ransm it ido a um a em pregada dom ést ica. O m esm o ocorre com a

preparação dos alim entos, onde ela só orienta sua auxil iar; em

poucos casos é de sua responsabilidade tal tarefa, m as na m aioria

das vezes, nos m om entos em que não há a auxiliar ( f ins de sem ana,

etc) fica a cargo da m ulher preparar a refeição (o hom em pouco

cont ribui em qualquer dessas at iv idades) . Da m esm a form a a com pra

dos alim entos é feita por ela, com ou sem o m arido, e o pagam ento

feito por ele, com ou sem a ajuda dela na m aioria dos casos. Esse

contexto só m uda ent re as m ais jovens, pois apresentam um a relação

m uito diferente com o am biente dom ést ico, já que na m aioria dos

casos ainda m oram com os pais. A grande m aioria prioriza a

profissão, e não detêm m ais o “saber dom ést ico” .

É im portante ressaltar que a concil iação de todas as suas at iv idades

não é algo que aparece com o algo fácil e t ranqüilo de se realizar.

Muito pelo cont rário. Em inúm eros depoim entos cansaço, est resse e

desgaste, são term os bastante ut il izados, já que, com o foi apontado

acim a, ao m esm o tem po em que a m ulher ainda é responsável pelas

at iv idades dom ést icas, ela tam bém desem penha at iv idades no espaço

público. Out ra dif iculdade está no fato do m undo do t rabalho ser

regido por um a lógica m asculina, o que quer dizer que aspectos que

são específicos do universo fem inino, com o a própria m aternidade,

não são considerados na dinâm ica e no desenvolv im ento do t rabalho.

No entanto, alternat ivas para agilizar a realização de todas essas

at iv idades é algo que aparece bastante. Notam os que os principais

utensílios dom ést icos são elet rônicos; as m ulheres não citam colheres

e facas, por exem plo. Portanto hoje é a m áquina que realiza a m aior
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parte do t rabalho e não a m ulher. Da m esm a form a, os alim entos

sem i-prontos não exigem m uito; som a-se a isso a falta de interesse

das m ulheres por essas at iv idades, principalm ente das m ais novas, e

percebem os que não há porque elas procurarem tal conhecim ento. É

provável, portanto, que fique a cargo dos program as de televisão e

dos livros perpetuar os conhecim entos e “segredos” que envolvem a

preparação dos alim entos. Mas para as m ulheres isso não representa

um a grande perda. Constatam os que elas passam em m édia de um a

a duas horas por dia na cozinha, o que as possibil itam fazer out ras

at iv idades m ais grat if icantes. A m aioria gosta de cozinhar, m as

querem fazer isso por prazer e não m ais por obrigação. Todas

responderam que a cozinha do futuro será totalm ente m ecanizada,

expressando não só um a previsão m as, m uito m ais, um desejo que

isso realm ente aconteça, para desprendê- las da at iv idade dom ést ica.

A m aternidade aparece com o a m aior realização da m ulher. Em

nenhum caso foi citado desagrados ou insat isfações, m as som ente o

aspecto posit ivo dessa experiência. Ent re as solteiras o casam ento

ainda faz parte do sonho; nenhum a m ulher quer ser m ãe sozinha. É

tam bém a m aternidade um elem ento fundam ental de m udança de

com portam ento ent re as m ulheres, pois, com m uita freqüência,

passam a ter seus projetos e planos de vida voltados exclusivam ente

para seus filhos. Diferente da m aternidade, o casam ento é um sonho,

m as condições são im postas para tal experiência com o, por exem plo,

encont rar a pessoa certa, só fazer isso se t iver certeza, etc. Além

disso, ele é im portante não só para a realização do sent im ento de

am or ent re duas pessoas, m as por ser responsável para a

const ituição da fam ília. Algum as tam bém dizem ser a fam ília sua

base, segurança e porto seguro, a part ir do qual const roem suas

vidas. Portanto, pudem os constatar que a const ituição de um a fam ília

é algo que aparece fortem ente na m aioria das ent revistas. Seja

at ravés do casam ento, que ainda aparece com o um a prát ica

ext rem am ente presente e com um na vida das m ulheres (a m aioria
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das m ulheres solteiras planeja e alm eja esse status) , seja tam bém

at ravés da m aternidade. Aquelas m ulheres que ainda não são m ães,

não escondem o forte desejo de ter fi lhos, apesar de que m uitas já

encaram a m aternidade com o algo que deve ser pensado e

program ado. Assim , o m odelo t radicional de fam ília ainda é idealizado

pelas m ulheres dos tem pos de hoje. O que não torna est ranho o fato

de m uitas m ulheres apontarem com o m odelo ideal de m ulher figuras

públicas com um a forte est rutura fam iliar.

Ent re os m odelos ideais de m ulheres apontados, destacam -se figuras

ligadas a t rabalhos voluntários (Madre Tereza de Calcutá) , a

m ulheres que se realizaram profissionalm ente e ainda assim m antém

m odelos t radicionais de fam ília (Fernanda Montenegro) , a m ulheres

bonitas e ricas (Xuxa e Adriane Galisteu) , e a m ulheres que exercem

o papel de governantes (Marta Suplicy e Roseane Sarney) . A questão

da fem inil idade aparece m uito relacionada à beleza, vaidade e

delicadeza. Nota-se então um esvaziam ento do discurso da m ulher

sobre sua ident idade, sobre o que é ser m ulher. Os sonhos dessas

m ulheres variam , m as a m aioria responde ser o casam ento e a

m aternidade, a realização profissional, e dar um a boa educação aos

filhos. As inseguranças são não conseguirem realizar esses sonhos, e

tam bém aparece m uito freqüentem ente a violência da cidade em que

vivem os.

Pode-se observar que os resultados obt idos a part ir das ent revistas

estão em diálogo com questões característ icas do tem po histórico em

que estam os inseridos. As t ransform ações nas form as de organização

da sociedade, aliada com as inovações tecnológicas, que alteraram

conceitos fundam entais com o tem po e espaço, não puderam deixar

de interferir no olhar da m ulher sobre si m esm a e sobre o m undo

externo que a rodeia.
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Denom inação da Pesquisa:

OS AMBI ENTES HOSPI TALARES E SUA ADEQUAÇÃO AO

CONCEI TO DE DESENHO UNI VERSAL

Autoras:

CLAUDI A CRI STI NA PULCHI NELLI

FABÍ OLA CRI STI NA PANETTA

MONTSERRAT JORGE ( COLABORADORA)

Orientadora:

PROFª . MSC. BEATRI Z BRANDÃO

I NTRODUÇÃO

A OMS – Organização Mundial da Saúde e a ONU - Organização das

Nações Unidas est im am que 10% da população m undial é com posta

por pessoas com algum t ipo de deficiência. No Brasil, est im a-se que

esse índice seja da ordem , atualm ente, de 13% devido ao aum ento

ent re out ros, de fatores com o a violência, a falta de prevenção à

saúde, falhas no sistem a educacional e social. Desse cont ingente, os

portadores de

deficiência visual representam um total de 16 573 937 pessoas ( I BGE,

Censo Dem ográfico 2000) .

Essa população deve receber dos hospitais, enquanto prestadores de

um atendim ento básico de saúde, serviço adequado de diagnóst ico e

t ratam ento. Trata-se de reconhecê- los, em prim eiro lugar, no universo

de usuários desses espaços e atentar às suas necessidades. I sto

im plica num a m udança conceitual de projetar os espaços referidos.

Nesse sent ido, ut il izou-se com o parâm et ro de análise o conceito do

Desenho Universal, cujo objet ivo é desenvolver produtos e edifícios

acessíveis e ut il izáveis por todos, inclusive as pessoas portadoras de

deficiências, sem a necessidade de projetar de form a especial para
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esse segm ento em part icular. O Desenho Universal não abrange

apenas pessoas com deficiências, m as os idosos e tam bém jovens,

crianças, levando em consideração as diferenças ent re hom ens e

m ulheres. A idéia básica é evitar a necessidade de am bientes e

produtos especiais para pessoas com deficiências, no sent ido de

assegurar que todos

possam ut il izar os com ponentes do am biente e todos os produtos.

I sso signif ica um esforço projetual para a realização de um a gam a de

produtos que at injam , inclusive, os parâm et ros ant ropom ét ricos (se

reconsiderarm os a questão do alcance, incorporando o uso da

bengala) e sensoriais da população alvo. Esta pesquisa coletou dados

sobre os deficientes visuais e analisou a adequação de am bientes

hospitalares a essa população.

OBJETI VOS

O objet ivo da pesquisa foi, portanto, verif icar de que m aneira, os

espaços hospitalares são ut il izados pelos m ais diversos grupos de

usuários, inclusive os deficientes visuais, de form a independente e

segura. De acordo com essa finalidade, foram avaliados os acessos,

“ layouts” , sistem as de inform ação e m ateriais de revest im ento dos

interiores hospitalares. A questão da adequação dos espaços

hospitalares incluiu tam bém , a invest igação da chegada a esses

estabelecim entos, considerando seu entorno m ais próxim o.

METODOLOGI A

A invest igação foi precedida da seleção de quat ro hospitais privados,

localizados na capital paulista, com o fonte de análise. São eles os

hospitais Santa Catarina, Albert Einstein, Sírio Libanês e Osvaldo

Cruz. Para tal invest igação, foi previam ente elaborado um roteiro que

perm it iu um a observação seqüencial, com preendida desde o espaço
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exterior de aproxim ação até os detalhes internos signif icat ivos à

com preensão dos objet ivos propostos. Esta pesquisa fez uso ainda da

fotografia com o recurso de regist ro das im agens m ais signif icat ivas

para docum entar as soluções encont radas e de ent revistas abertas

com o adendo inform at ivo.

Considerando-se que os roteiros, regist ros e ent revistas foram

elaborados pelos pesquisadores, não portadores de nenhum a

deficiência visual que os im pedisse de ut il izar os hospitais de form a

independente, foi preparado um out ro roteiro de ent revista para os

próprios deficientes visuais. Esse novo roteiro de ent revista foi

colocado na I nternet , at ravés da rede SACI , ligada à Universidade de

São Paulo, com o form a de tornar m ais viável e abrangente a

part icipação desse segm ento da população.

CONCLUSÃO

A análise dos am bientes hospitalares, com base nos m étodos

adotados, levou a algum as considerações que vieram a confirm ar a

hipótese principal dessa pesquisa a respeito da adequação dos

espaços hospitalares aos deficientes visuais, ou seja, que os m esm os

só estão adaptados aos usuários videntes ou que se façam

acom panhar por pessoas sem deficiência visual. No entanto,

considerando a abrangência desta pesquisa e o nível de interesse

despertado ent re a população-alvo, e tam bém pela sua veiculação na

I nternet , am pliando portanto seu alcance, entendem os que as

considerações finais que ora se fazem não são conclusivas e devem

ser objeto de cont inuidade invest igat iva.
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BACHARELADO EM PI NTURA, ESCULTURA OU GRAVURA

Denom inação da Pesquisa:

POÉTI CA METAFÍ SI CA: MATÉRI A E MEMÓRI A NO OLHAR

TRANSFI GURADOR

Autora:

CRI STI ANA GHESLA BENETTI

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

Orientadora:

PROFª . MSC. MARI A ELI SA OLI VEI RA LI NARDI CEZARETTI

I NTRODUÇÃO

A objet ivação do tem a e a finalidade da pesquisa é a definição e o

saber do conceito dos fundam entos m etafísicos dos quais

conquistados, dando início ao entendim ento a aceitação de m odos de

pensar m uito dist intos, incom pat íveis ent re si.

Metafísica é um term o ou conceito que designa algo que está além da

natureza. Mas o que está além da natureza é algum a coisa? Por

natureza entende-se, portanto, m atéria e por m etafísica o que não é

m atéria. Por exem plo, vosso raciocínio, que não é com prido nem

largo, nem alto, nem sólido, nem pont iagudo. Ou então vossa alm a,

que desconheceis, e que produz vosso raciocínio. Os espíritos, de que

sem pre se falou e aos quais durante m uito tem po se at ribuiu um

corpo tão tênue que já não era m ais corpo, e dos quais, f inalm ente,

se t irou qualquer vest ígio de corpo e não se sabe m ais o que lhe

restou. A m aneira com o esses espíritos sentem sem Ter o em baraço

dos cinco sent idos, com o pensam sem cabeça, com o com unicam seus

pensam entos sem palavras e sem signos.

Dent ro da arte, a m etafísica ou poét ica m etafísica é um m ovim ento

que pertence ao período da arte m oderna e que pretende, na sua

proposição, vincular a ação art íst ica à negação do processo histórico

e à definição de um a im agem plást ica que part ia do não real e do

encadeam ento ilógico e t ranscendente das coisas com o m aneira de

visão m ais aprofundada do universo.

Part icularm ente, dent ro desta pesquisa, a poét ica m etafísica na

pintura busca sistem at izar os elem entos constantes nas produções de

autores que t rabalham com um aspecto contendíst ico nas obras

relacionados à percepção de um a natureza subjacente ao visível e
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que, em alguns m om entos, a t ranscende m odificando- lhe a

com preensão.

OBJETI VOS

Os principais objet ivos percorridos e alcançados neste projeto podem

ser definidos por t rês itens prim ordiais:

Prim eiram ente, busca-se o m apeam ento de art istas de diversos

períodos da arte, principalm ente na pintura, que t ivessem um

pensam ento e uso da m etafísica em sua obra.

Em seguida, pretende-se estabelecer eixos com uns ent re eles,

at ravés de um a com paração m inuciosa buscando pontos em com um

ou diferenças.

Ao final, no terceiro item , dem onst rar que estes art istas deixaram em

suas produções projetos pictóricos que não devem ser vistos apenas

com os olhos e interpretados de form a denotat iva, m as interpretados

a part ir de percepções diferenciadas, de associações não lógicas e do

uso de sím bolos e m etáforas.

METODOLOGI A

O tem a m etafísico foi pesquisado a part ir de um a série de

inform ações cont idas em diversas fontes, tendo com o base um a

série de itens pesquisados a part ir de um único objet ivo: a m etafísica

na pintura.

Foram pesquisados em livros técnicos e de história da arte assim

com o em biografias e catálogos. Pesquisa de itens dent ro de um teor

plást ico da arte tendo com o conclusão o uso da poét ica da m etafísica

na pintura.

CONCLUSÃO
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As conclusões que podem ser t iradas é de que os art istas fizeram de

suas obras, com posições a serem vistas além da form a, nada de

olhar sim ples e conform ado pois assim é dito e real. Tem de se olhar

além do real, m etafísico, além da natureza. Chegar a conclusões que

estejam além do t raço, do tem a, da luz e som bra. A luz e a som bra

fazem com que você possa ver ou deixar de ver o que está realm ente

presente no quadro, passando a entender o que está além daquilo.

Podendo ver o irreal, o im aginário, o sent im ento, a idéia de algo

im palpável que o art ista propôs.

Assim , a poét ica m etafísica na pintura encerra a possibil idade de

sent ir além do que se vê, de tentar perceber um a nova realidade,

fugir de algo óbvio, feito e aceito, é t ranscender para um m undo

novo.
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Denom inação da Pesquisa:

POÉTI CA METAFÍ SI CA: MATÉRI A E MEMÓRI A NO OLHAR

TRANSFI GURADOR

Autor:

EVANDRO LI NHARES ANGERAMI

Orientadora:

PROFª . MSC. MARI A ELI SA LI NARDI DE OLI VEI RA CEZARETTI

I NTRODUÇÃO

Entende-se por m etafísica Trans naturam , além da natureza. Mas o

que está além da natureza é algum a coisa? Por natureza entende-se,

portanto, m atéria e por m etafísica o que não é m atéria. (Dicionário

Filosófico, Editorial Stam pa, São Paulo, 1972)

No presente t rabalho procurou-se abordar um entendim ento da

m ensagem presente nas pinturas além do ponto de vista plást ico. O

estabelecim ento de um viés de invest igação na pintura sobre a

possibil idade da existência de um caráter m etafísico em toda

proposta de conteúdo form alizante.

OBJETI VOS

O estabelecim ento de um viés de invest igação na pintura sobre a

possibil idade da existência de um caráter m etafísico em toda

proposta de conteúdo form alizante, o m apeam ento e regist ro dos

art istas e dos m om entos nos quais verif ica-se a poét ica, a definição

das form as e est ratégias ut il izadas na arte que com põem este

conjunto representat ivo, além da conceituação, a part ir das

pesquisas efetuadas, da poét ica m etafísica no seu conjunto de

constantes e variantes.
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METODOLOGI A

Ocorreu inicialm ente um a conceituação. Um levantam ento

bibliográfico em dicionários filosóficos para a definição do que é o

tem a e os term os ut il izados. Seguiu-se então um breve histórico dos

m om entos e dos períodos em que aparece. As origens da poét ica

m etafísica. Aqui, l ivros de história da arte foram de grande ut il idade.

Tam bém pesquisam os algum as ações e t ipos de m anifestação do

term o.

O próxim o passo foi a ident if icação dos art istas que t rabalharam

naturalm ente com este propósito além daqueles que m esm o sem

intenção deixaram t ransparecer um a at itude com pat ível com o tem a.

As form as e objetos que fazem parte desta t radição, os sím bolos

ut il izados e alguns t ipos de com posição foram invest igados e

ident if icados.

Finalm ente t raçou-se um paralelo ent re alguns art istas, sím bolos,

form as, objetos e t ipos de com posição resultando em um a tentat iva

de interpretação e conseqüente entendim ento da m ensagem além do

ponto de vista plást ico.

CONCLUSÃO

Part indo do princípio de que o real nunca possui configuração

absoluta, ao pintar um objeto, para m im esse passa a exist ir som ente

na pintura, e assim , a m açã que vejo não é a m açã que pinto, e a

m açã que pinto não é a m açã que você vê pintada. A pintura é capaz

de dar consistência do nada para coisas reais e nesse sent ido

cam inha para um a nadificação do m undo diante da configuração da

obra.

E nesse sent ido, de dar consistência do nada para coisas reais,

acredito que toda pintura, independente do sim bolism o presente e do

período histórico em que apareça, possua conteúdo m etafísico.
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Denom inação da Pesquisa:

DA GRAVURA: A COUSA DADA

Autora:

ESTELA SOKOL

Orientadora:

PROFª . DOUTORANDA HELENA FREDDI

I NTRODUÇÃO

Este t rabalho com preende o estudo da relação do art ista e sua obra

at ravés da ót ica de um estudante-art ista, ou seja, baseia-se na práxis

art íst ica, nas aproxim ações poét icas ent re o t rabalho pessoal do

art ista-principiante e daqueles renom ados, com a finalidade de

exercitar alternat ivas de abordagens do próprio fazer art íst ico.

OBJETI VOS

Pesquisar, diante das obras dos art istas Fernando Pessoa – no seu

heterônim o Alberto Caeiro, Mira Shendel e Oswaldo Goeldi, as nossas

próprias realizações a part ir do eixo cent ral proposto para este

t rabalho, que foi perceber, estudar e propor processos de

m aterialização e desm aterialização da obra, ou seja, processos que

de um m odo, ou de out ro possibil itassem a form alização da coisa –

im agem realizada.

METODOLOGI A

Foram usados com o pontos referenciais do t rabalho art íst ico

realizado, contem poraneam ente, pela estudante, as obras realizadas

pela art ista plást ica Mira Shendel, as de Oswaldo Goeldi e as do poeta
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Fernando Pessoa –no seu heterônim o Alberto Caeiro. A pesquisa

poét ica procedeu da própria realização da principiante art ista, indo ao

encont ro de poét icas que ao m esm o tem po reverberassem e

invest igassem o seu fazer.

Para isso foram ut il izados diversos m ateriais tais com o m adeira,

papel, t inta, m etal, assim com o o Ateliê de Gravura da Faculdade de

Belas Artes de São Paulo.

CONCLUSÃO

As conclusões alcançadas, respeitando a natureza com plexa e

singular do ser art íst ico, estão gravadas em m etal e m adeiras

im pressas sobre papéis, com o tam bém na form a de desenhos,

reproduzidos fotom ecanicam ente, assim com o analisadas e

com entadas verbalm ente no corpo deste t rabalho. Desta form a,

Fernando Pessoa - poesia, que por m eio de sua obra apresenta um a

reflexão dada sobre o estatuto da expressão at ravés de um a

linguagem capaz de realizar o sent ido da presença, possibil itou-nos

reflexões de caráter estét ico; as m onot ipias e desenhos de Mira

Shendel foram int roduzidas com o cont raponto form al às gravuras em

m etal e aos desenhos da estudante-art ista, t raçando-se um paralelo

ent re o uso da linha, do espaço e dos suportes ut il izados, e por fim ,

as xilogravuras de Oswaldo Goeldi propiciaram um a profícua

discussão sobre a m atéria- luz na const rução da im agem gráfica.

Ressaltam os, ent retanto, que a idéia não foi a de dar cont inuidade às

obras de Mira Shendel e Oswaldo Goeldi, m as sim com preender

com o, de um a form a ou de out ra, elas vieram a influenciar e

relacionar-se com os nossos t rabalhos, e principalm ente, com o obras

únicas e indispensáveis para o próprio fazer art íst ico na atualidade

brasileira.
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Denom inação da Pesquisa:

A METÁFORA EM OBRAS DO MAM

Autora:

LETÍ CI A ALMEI DA BORTOLI NI

Orientadora:

PROFª . MSC. OLGA FUENTES CAMPOY

I NTRODUÇÃO

Nos anos 90 do século XX, teóricos em geral, com destaque para os

am ericanos, denom inaram “pós-m oderna” a produção art íst ica

vigente, enquanto surge um a corrente européia, a qual cham a a essa

m esm a produção, “neobarroca” .

Lem brem os que o m odernism o t rouxe rupturas estét icas, inserindo

na arte, novas linguagens por m eio das vanguardas.

At relado ao conceito de m odernidade, o m odernism o surge com a

ideologia do progresso, do desenvolv im ento, ligado à indust rialização

após a Prim eira Guerra Mundial.

Modernização signif ica aperfeiçoam ento cultural, inform ação.

Enquanto a Europa intelectualizava-se e desenvolv ia-se com a

indust rialização, escolarização e os m eios de com unicação de m assa,

poucos t iveram acesso a esse aperfeiçoam ento ou à alfabet ização na

Am érica Lat ina.

A m odernização européia baseava-se na autonom ia da pessoa, na

universalidade da Lei, na cultura desinteressada, na rem uneração

objet iva e na ét ica de t rabalho. Exist iam , ent retanto, obstáculos à

m odernização, com o a polít ica do favor, a qual torna um a pessoa

dependente, v ia exceções dent ro das regras; a cultura interessada; a

rem uneração para serviços pessoais.
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Os m ovim entos de vanguarda que ocorreram na Europa, visavam um

passo além de todas as propostas art íst icas que já t inham sido

realizadas, em direção ao rom pim ento de barreiras na expressão e na

com posição. Quando estes valores foram t razidos para o Brasil e

out ros países lat inos, houve distorção, bem com o sua interpretação

errônea.

O m ot ivo para os m oldes originais das vanguardas não serem

aplicados de out ra form a no Brasil é o am biente desfavorável, onde

as condições de vida, interesses e visões sobre o m undo estavam

incom pat íveis com o est ilo revolucionário do Modernism o Europeu.

As idéias liberais aplicadas na Am érica Lat ina, cont rariam ente às da

Europa, propiciaram a inversão de valores com a alteração dos

signif icados destes. A dependência passou a signif icar independência;

o capricho, ut il idade; o parentesco, m érito; o priv ilégio, igualdade.

Calabrese explica o m ot ivo desses fatos:

“ ( ...) o sistem a consegue integrar o excesso, desviando-o do objet ivo

e, assim , tornando substancialm ente norm al um a aparência

excessiva. Este últ im o princípio, na realidade, é um a constante

reguladora de qualquer sistem a social (polít ico, de gosto, religioso) .”

( ...) 1

Essa inversão de valores dá-se dent ro da polít ica do favor, jogo de

interesses no qual nenhum a das partes dispõe-se a denunciar a

out ra. Os fatos se repetem , sem inovações de internas, a não ser

pela m udança de denom inação dos m esm os, e t ranspostas as

m esm as situações para os dias atuais, verif ica-se um a conveniente

falta de profundidade no pensar e agir do hom em atual, m aterial com

qual se é est rutural, m as na verdade, é m uito frágil, vulnerável, o

que pode ser confirm ado por Octávio I anni:

“Esse é o clim a da pós-m odernidade: a história é subst ituída pelo

efêm ero, pelo lugar fugidio. Tudo se dissolve no m om ento presente,

1 Omar CALABRESE. A idade neobarroca. p 79- 80.
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im ediatam ente superado pela out ra im agem , colagem , bricolagem ,

m ontagem , m ensagem . Assim se deteriora o passado rem oto e

im ediato. ( ...) Priv ilegia-se o dado im ediato, evidente, cot idiano,

inesperado, prosaico, surpreendente, fugaz.” 2

A sociedade brasileira do século XXI estabeleceu parâm et ros que

prejudicaram o conhecim ento da arte brasileira; a dem ocrat ização

elit izada; o aparecim ento das vanguardas por m eio de art istas que

freqüentaram nações européias e t rouxeram suas m anifestações

nestes m oldes. I sto signif ica que ainda existe dependência econôm ica

e cultural em relação a estes países, o que reflete na arte do período

atual.

Estabelece-se a part ir daí, paralelos com o período Barroco, no qual

havia subordinação de um a parte e autoridade da out ra; por exem plo

os senhores feudais que deviam favores à

I greja, os quais, se fossem cum pridos, teriam priv ilégios e os

“pecados” desses senhores eram abafados, para não fazerem parte

de com entários nas rodas sociais. Canclini é um teórico que

esclarece:

“Pero estos m ovim ientos no pudieron cum plir las operaciones de la

m odernidad europea. No form aron m ercados autónom os para cada

cam po art íst ico, ni consiguieron una profesionalización extensa de

art istas y escritores, ni el desarrollo económ ico capaz de sustentar los

esfuerzos de renovación experim ental y dem ocrat ización cultural.” 3

Com o Estado adm inist rando o t radicional e com as em presas

privadas pat rocinando o m oderno, prom oveu-se a cultura m oderna

na Am érica Lat ina.

Ao subordinar o t rabalho dos art istas, as em presas pat rocinadoras

neut ralizavam o desenvolv im ento autônom o, o qual caracterizaria a

2 Octávio IANNI. Teorias da globalização. p 213.

3 Nestor CANCLINI, Culturas híbridas. p 65- 6.
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cultura m oderna e t ivem os então, na verdade, a polít ica do favor

funcionando. Diante de nossa situação hoje, percebem os que em

realidade, para nós lat ino-am ericanos, o

m oderno não chegou a concret izar-se. Não há, portanto, razão para

“pós-m oderna” à nossa produção art íst ica. Com essas cont radições,

nos perguntam os: com o pode ter havido m odernism o sem que, de

fato, tenha havido m odernização?

Para se determ inar a m odernização é preciso que haja um

planejam ento econôm ico e polít ico que vise interesses com unitários,

o que não ocorreu no Brasil em função da est rutura para produzir- se

e vender-se em série, o m ais rápido possível, com apoio de um a

propaganda dest inada a dist rair o público diante das questões m ais

im portantes de cidadania, ét ica, arte e form ação pessoal.

Costum a-se desprezar o passado histórico das coisas, negar a sua

im portância na com preensão de acontecim entos atuais ou em um

futuro avanço em qualquer área social. É com um o esquecim ento das

próprias raízes culturais em nom e do que é atual, a ponto de acertar

a subordinação dos países de Prim eiro Mundo.

No século XVI I , durante o período Barroco os com portam entos

seguiam a existência dos m esm os padrões que vigoram no século

XXI : as polít icas da aristocracia e reações frente ao público em geral

resultaram em num a abertura ent re os períodos art íst icos, pois a

história não sofreu t ransição ent re Clássico e Moderno. O resultado é

um a lim itação art íst ica, com o confirm a Canclini:

“ ( ...) a diferencia de las lecturas em pecinadas en tom ar part ido por

la cultura t radicional o las vanguardias, habría que entender la

sinuosa m odernidad lat inoam ericana repensando los m odernism os

com o intentos de intervenir en el cruce de un orden dom inante

sem ioligárquico, una econom ia capitalista sem indust rializada y

m ovim ientos sociales sem it ransform adores. El problem a no reside en

que nuest ros países hayan cum plido m al y tarde un m odelo de

m odernización que en Europa se habría realizado im pecable, ni
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consiste tam poco en buscar react ivam ente cóm o inventar algún

paradigm a alternat ivo e independiente, con t radiciones que ya han

sido t ransform adas por la expansión m undial del capitalism o. “ ( ...) 4

Exam inando por out ro lado, o term o “neobarroco” , este foi

em pregado para acentuar a sem elhança existente ent re a estét ica

atual e a estét ica do período barroco, no século XVI I , quando se

experim entou um saturam ento visual nas artes e um t ipo de

com portam ento e de sent im ento de sociedade que se assem elha à

sociedade do século XXI . A form ação da cultura neobarroca é

confirm ada por Calabrese, quando afirm a:

“ ( ...) na nossa cultura se está a delinear um m ecanism o de

turbulência das form as, que é provavelm ente responsável por um a

m udança de ‘m entalidade’. Às form as estáveis, ordenadas, regulares

e sim ét ricas estão a subst ituir- se form as instáveis, desordenadas,

irregulares e assim ét ricas. Tudo isto acontece porque o sistem a de

valores vigentes é assediado por fenóm enos de flutuação, que o

desestabil izam .” ( ...) 5

Filósofos e teóricos em geral, adm item que a história parece ter de

tem pos em tem pos, um a repet ição no m odo de com portam ento e de

sent im ento, no m odo

de com preender e representar o m undo, no m odo de viver do

hom em . Tudo o que parece ser “diferente” de um determ inado

padrão, nada m ais é do que ele m esm o

reforçado; um reflexo. O grande achado desses teóricos, é o olhar

que lançam em relação à história, vendo-a com posta por fatos ou

fenôm enos fora de seqüência, não lineares, de m odo que as t rês

clássicas palavras: passado/ presente/ futuro, possam ser alternadas

em sua seqüência, sem que se perca a com preensão delas.

4 Nestor CANCLINI, Culturas híbridas. p 80.

5 Omar CALABRESE. A idade neobarroca. p 197.
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Faz parte do sistem a neobarroco a organização das est ruturas de

representação de form a ilusória e detalhada, m as sem conteúdo; tal

com o a reprodução de im agens adm ite velocidade superior à da

percepção causando queda no nível da m esm a.

Mais do que as próprias palavras, as im agens t raduzem fielm ente o

signif icado de conceitos, por serem m ais velozes do que estas e

portanto, m ais com unicat ivas, const ituindo-se com o um a linguagem

prat icam ente universal. A presença de conceitos im plícitos se dá na

poesia e tam bém , em dadas obras, com o elem entos, os quais podem

ser agrupados em alegorias, ou podem estar isolados, com o

m etáforas e são partes de um todo: cores, desenhos, linhas, dent re

out ros. Conseguim os pensar por im agens: elas têm o poder de ditar

com portam entos e de estabelecer sent im entos.

Elaboram os um trabalho baseado nos conceitos acim a, já que a

sociedade busca um deleite no visual, no princípio do espetáculo, e

vivenciam os o sent ir neobarroco.

No prim eiro capítulo, inform am os a respeito da retórica, da alegoria e

da m etáfora, pois esta é um inst rum ento de com unicação em arte. A

explicação abrange sua origem , suas art iculações, as interferências

sofridas em função da m ídia e posição perante um a linguagem culta e

reflexiva.

O segundo capítulo apresenta a sociedade barroca, de acordo com o

entendim ento de dois autores, a fim de esclarecer a sem elhança

ent re com portam entos do século XVI I e XXI , bem com o estes

aparecem na arte.

O tem a do terceiro capítulo é o papel da com unicação social perante

a arte e a visão de dois autores sobre esse assunto.

Por fim o quarto capítulo, fala sobre O Museu de Arte Moderna de São

Paulo, relatando sua história e relação com a arte contem porânea, a

fim de levantar inform ações sobre a presença de obras sim bólicas e

m etafóricas no acervo. Trazem os tam bém seis obras analisadas e

com paradas.
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Perante essas prem issas, seguem quat ro capítulos sobre algum as

obras do século XXI , a com unicação dessas obras, as m etáforas em

suas com posições e as relações com sociedade, cujas raízes estão no

período Barroco.

JUSTI FI CATI VA

Por m eio da Faculdade de Belas Artes de São Paulo, surgiu a

oportunidade para um t rabalho que cont ribuísse para a ciência. A

pesquisa foi realizada m ediante bolsa estudant il no curso Bacharelado

em Artes Visuais: Pintura, Escultura e Gravura.

Concebem os a idéia de que, no uso da m etáfora na arte brasileira

recente, possa residir um im portante elem ento de com unicação,

expressão e representação perante a estét ica e ao juízo de valor

social. Tam bém é um a form a encont rada pelo hom em de pensam ento

barroco, para exprim ir-se.

As determ inações plást icas, as técnicas, o est ilo de com por e a

t ransm issão de m ensagens, se assem elham com as fórm ulas

aplicadas no barroco europeu. O m esm o acontece com desejos,

expectat ivas, frust rações e situações que são vivenciadas no século

XXI .

A arte é o reflexo do “estar no m undo” e um espelho da sociedade,

no qual o hom em , pode se m anifestar por m eio de ideologias ou de

crít icas.

Os espaços conquistados com as tecnologias, regras m orais e

padrões sociais, que sofreram algum as alterações no decorrer do

período histórico, ainda possuem valores básicos de um a sociedade

que precisa se ocultar. Em bora os principais ingredientes para a

produção art íst ica, cont inuem valendo (o m odo de ver e sent ir do ser

hum ano) é preciso parar e reflet ir sobre os m esm os, com o fim de

perceber o elo de ligação ent re o hom em e o am biente; não som ente

ut il izar a tecnologia para a m elhoria da qualidade de vida no planeta,
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m as principalm ente, para reflet ir sobre o ut il izar a si m esm o para

propiciar um “estar no m undo” m ais t ranqüilo e saudável.

OBJETI VOS

Apresentar um a pequena am ost ragem da produção art íst ica a part ir

do m ovim ento m odernista brasileiro, ( com ênfase na produção m ais

recente) com o elem ento estét ico-com unicacional, pesquisando a

respeito dos m eios part iculares e sociais de com posição e colocação

de idéias em obras do Museu de Arte Moderna de São Paulo.

A part ir disso, pode-se ressaltar a existência de um a linguagem

oculta de com posição e inform ação, art iculada de form a im plícita em

cont raponto a out ra linguagem , que se art icula em signif icado

explícito e direto.

O t rabalho tem com o objet ivo principal, verif icar se há, de fato, nas

obras da am ost ragem , correspondências nos m odos de pensar, sent ir

e agir ent re o hom em do século XVI I e o hom em atual.

CONCLUSÃO

O sím bolo aparece em oposição à m etáfora, por ser m ais rest r ito,

pois im plica em conceitos m ais fechados sobre um a determ inada

coisa, o que causa rest rição na capacidade de reflexão.

Metáfora representa o m undo de acordo com a visão do art ista e do

público; ao livrar os receptores de m oldes, criando um conceito

diferente sobre um a inform ação aproveitável. Deste m odo, esta

interação ent re conceitos é suficiente para form ar um pensam ento

estét ico coerente sobre a sociedade do atual século XXI .

Existe ligação ent re o período atual e o barroco, at ravés da

linguagem , sobretudo, m etafórica, e de com portam entos com o:

dom ínio das pessoas com altos recursos financeiros sobre aquelas

que não têm com o acessar inform ações úteis para seu
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desenvolv im ento; sent im ento de frust ração perante o m undo, pois os

indivíduos não sabem enxergar possibil idades de m udanças sociais e

de realizações de seus desejos pessoais.

Todas as m udanças que ocorreram term inaram por afetar a arte, m as

são causas naturais, porque não há est rutura social que perm ita

alteração sem chocar o sistem a vigente, ou seja, tem os a

m anipulação com o conseqüência do m au uso dos canais de

linguagem , que na verdade servir iam para m elhorar o conhecim ento

do público em geral em relação a determ inados fatos.

O processo de síntese das idéias depende da com preensão de que

qualquer linguagem , a depender do uso de seus códigos, possui um a

ram ificação favorável ou desfavorável, de acordo com o ponto de

vista sobre a m esm a e de acordo com os interesses de quem dom ina

os m eios de com unicações.

Apesar de haver tantas dificuldades em m anter um conjunto de

conceitos, bem com o, de interpretação destes, é possível

dem ocrat izar a arte. Este acontecim ento ocorre a part ir de divulgação

e aproxim ação da linguagem m etafórica e do público que possui um

gosto insuficientem ente educado para receber as inform ações

propostas em obras da arte m oderna brasileira.

Os art istas que se com unicam em linguagem m etafórica, cujas obras

foram analisadas nesta pesquisa, dem onst raram preocupações com o

bem -estar social das diferentes classes do país e, até hoje,

cont ribuem para que ocorra algum a m udança nos pensam entos e

ações hum anos, ainda que suas crít icas sejam interpretadas apenas

por pessoas cujo nível intelectual é m aior.

Acreditam os que um trabalho plást ico seja um a, ent re out ras form as

( tais com o m úsica, teat ro, dança) de apresentar o que a sociedade

vivencia, para um público que tem condições de organizar e auxil iar o

intercâm bio cultural, com a finalidade de m elhorar o hom em

neobarroco do século XXI e sua ação sobre o am biente.
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Prim eiram ente, as obras m etafóricas, causaram sensação de

confusão, choque, separação e desentendim ento das m ensagens.

Num segundo m om ento, as form as uniram -se e convidaram o

observador a contem plá- las por m ais tem po; ocorre a dist inção ent re

as m esm as. Por últ im o, a expressão, com unicação e relação ent re as

form as tornou-se um convite ao observador, para fazer parte do

conjunto de opiniões sobre determ inados fatos m arcantes e que

precisam ser repensados, no tocante ao com portam ento, à

insensibil idade e ao descaso do hom em do século XXI a respeito de

situações que colocam a estabil idade social em risco.

Quanto às obras sim bólicas, apontam os t rês aspectos im portantes.

Prim eiro: estas nos fazem lem brar de tudo o que é viv ido por um a

pessoa em seu dia-a-dia. Segundo: ut il izam elem entos plást icos e

com binações de associações diretas, conhecidas ent re os indivíduos.

Terceiro: m ost ram ao público a beleza do cot idiano e sua

sim plicidade, am bos explícitos, m esm o que em suas vidas, as

pessoas não tenham tem po ou conhecim ento para notá- las.

A m elhor parte deste t rabalho, foi perceber o processo de

com unicação, desde sua linguagem básica, neste caso, dist inguindo

m etáfora e sím bolo, até a m ensagem final, bem com o as reações que

esta é capaz de provocar.

Out ro assunto de ext rem a im portância: as característ icas com uns

ent re o Barroco do século XVI I e o atual século XXI . Não existe

m odernização, já que os costum es, as at itudes e inst ituições sociais

ainda funcionam em m odelos ant igos e não há preocupação de

causar m udanças, por m enores que sejam . As únicas m udanças de

fato notadas, são expressadas na Estét ica art íst ica, hoje, m uito m ais

desnudada e “crua” com relação à do século XVI I .

Por m ais que se queira adm it ir a queda da aura, a arte cont inua a ser

o único espaço para as realizações hum anas, a ponto de dar o

hom em , a im pressão de ter-se m odernizado.
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EDUCAÇÃO ARTÍ STI CA

Denom inação da Pesquisa:

O GRAFI TE E A PI CHAÇÃO COMO MANI FESTAÇÕES

ARTÍ STI CAS DA SOCI EDADE CONTEMPORÂNEA

Autores:

GI ANNA LANZONI ABRANTES

JORGE LUI S NOGUEI RA

Orientadora:

PROFª . MSC. ANNA MARI A SANTORO

I NTRODUÇÃO

A cidade de São Paulo cada vez m ais se apresenta suja, borrada e

vandalizada pelas pichações. A população se pergunta, m as isto é

arte? Quest iona-se se as pichações t razem algum benefício ao

público, seja art íst ico ou estét ico, um a vez que degradam o am biente

urbano, causam transtornos, desvalorizam im óveis e agridem o

público passante.

Nós, com o alunos do curso de Educação Art íst ica, várias vezes fom os

quest ionados sobre esse assunto. As respostas pareciam óbvias, m as

para serm os m ais exatos nas opiniões, part im os para um a pesquisa

de cam po, observando, fotografando e redigindo sobre o assunto.

Paralelam ente, durante a pesquisa de cam po surgiram as

observações sobre o grafite e a com paração foi inevitável. Am pliam os

então a abordagem do tem a da pesquisa, cujas inform ações

abrangem agora esses dois t ipos de m anifestações contem porâneas,

que, sem dúvida, são com portam entos culturais dos grandes cent ros

urbanos.

Com relação ao tem po e espaço percebem os que, no Brasil, podem os

delim itar a data lim ite inicial com o a década de 60, porém não
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podem os determ inar um a data lim ite final, um a vez que essas

m anifestações cont inuam at ivas até nossos dias (m eados de 2002) .

De qualquer m aneira, essas referências tem porais citadas

correspondem ao início do m ovim ento m undial do grafite nos grandes

cent ros urbanos e a realização de nossa pesquisa.

Salientam os, ainda, que decidim os concent rar nossos estudos nos

aspectos da m anifestação pichação e grafite em nossa cidade,

fazendo com entários elucidat ivos sobre o m ovim ento m undial no item

referente ao “Histórico do Movim ento” , para m elhor contextualização

do assunto.

OBJETI VOS

Dem os início à pesquisa enum erando objet ivos bem am plos, com o

t ivem os oportunidade de detalhar no pré-projeto. Verif icam os na

prát ica, que isto se tornaria inviável. Resolvem os reavaliar nossos

objet ivos e chegam os à conclusão que nossa preocupação prim ordial

era a de indagar os fatores que levam o jovem contem porâneo a este

t ipo de m anifestação.

Queríam os ainda nos cert if icar de com o oficinas de grafite, em

escolas, cent ros culturais ou out ros locais designados pela prefeitura

e/ ou pelo estado, poderiam m odificar o com portam ento t ransgressor

do jovem (cham ado por m uitos de m arginal) e t ransform á- lo num a

real m anifestação art íst ica.

Além disso, pretendem os m ost rar que arte e cultura estão

int im am ente ligadas em suas m anifestações e contextualizar o

m om ento do grafite e da pichação em nossa cidade.

Com o alunos de um curso de artes, procuram os dist inguir e enum erar

as característ icas art íst icas dos m ovim entos “grafite e pichação” e

t raçar um roteiro dos m esm os dent ro da cidade de São Paulo.

Tentam os tam bém estabelecer os m ot ivos que levam a sociedade e

a polícia a considerar estas m anifestações com o m arginais,
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elaborando um a pesquisa fiel ao m esm o tem po ao caráter art íst ico e

pedagógico dessas m anifestações.

METODOLOGI A

Entendem os m etodologia com o o “m étodo em ação” durante a

elaboração de pesquisa com o objet ivo de am pliar a consciência sobre

o assunto que virá a ser desenvolv ido e colocado em evidência no

decorrer da m esm a. Assim , im aginam os nossa pesquisa com o um

trabalho descrit ivo, procurando abranger aspectos gerais e am plos de

duas linguagens culturais contem porâneas no cam po das artes, que

correspondem a um contexto social característ ico, diretam ente ligado

às necessidades de m anifestação do jovem em sua vida social e às

lim itações que ele sofre do sistem a, que im pedem o exercício colet ivo

da liberdade de criação.

Levando em conta esses aspectos, optam os pelo m étodo analít ico,

que perm it iu a ident if icação não só dos problem as, com o tam bém

suas causas e a análise do papel das variáveis, que de certa m aneira

influenciaram e explicaram o aparecim ento do fenôm eno estudado.

O m étodo analít ico perm it iu-nos um a m elhor com preensão dos

com portam entos sócio-culturais dos habitantes dos grandes cent ros

urbanos, aí incluídos os grafiteiros e pichadores, além de ident if icar

alguns dos elem entos que influenciaram esses t ipos de

com portam entos.

Em nossa pesquisa ut il izam os os procedim entos m ais com uns nas

ciências sociais com o coleta de dados, pesquisa bibliográfica,

pesquisa de cam po, part icipação de workshops, eventos e exposições

sobre o tem a para o convívio com os jovens que prat icam a

grafitagem e a pichação, os quais não se furtaram em part icipar de

nossas ent revistas.

Enfim , pretendem os ressaltar o grafite com o at iv idade art íst ica, pois

o m om ento é propício. O m esm o é ut il izado cada vez com m aior
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freqüência nas escolas fundam entais, principalm ente nas escolas

públicas, m as tam bém nas escolas part iculares. Trata-se de

inst rum ento de inclusão de alunos com problem as nas at iv idades

escolares. Grupos ou ent idades sociais públicas tam bém se ut il izam

do grafite para a inclusão de jovens m arginalizados na sociedade,

prom ovendo at iv idades prát icas nos m uros das cidades. Essas

experiências foram acom panhadas pessoalm ente e docum entadas em

nossa pesquisa, at ravés de fotos e ent revistas.

CONCLUSÃO

A sociedade contem porânea enfrentou t ransform ações e m udanças

tão radicais que certos aspectos da vida sócio-cultural parecem ter

m udado de signif icado. Dent re as m anifestações hum anas da

sociedade contem porânea, a Arte, que se apresenta na atualidade

sob um a nova dim ensão, ganhou novos conceitos e signif icados.

A produção art íst ica prat icam ente m udou de em balagem e conteúdo.

Quando iniciam os nossa pesquisa sobre a pichação e o grafite, um de

nossos prim eiros cuidados foi contextualizar essas m anifestações

art íst icas dent ro da Arte Contem porânea.

Foram abordados em nossa análise tem as presentes na nossa

sociedade, referentes à atual produção art íst ica, aos part icipantes

dessa produção, a sua aceitação pela sociedade, bem

com o as t ransform ações radicais pelas quais passou a sociedade,

colocando em cheque valores, crenças e opiniões.

Quando a década de 60 irrom peu na cultura m undial, quebrando

paradigm as e preconceitos sócio-culturais, que ainda persist iam em

cont inuar. A linguagem art íst ica foi um a das m ais at ingidas pelas

m udanças, pois tom ou proveito de im portantes conquistas

int roduzidas pela ciência e tecnologia, abolindo suportes, m atérias e

técnicas consagradas há m uito tem po. Neste contexto histórico,

social e econôm ico, o art ista urbano do pós-m oderno desligou-se dos
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padrões convencionais, dando início a um a série de novos

m ovim entos experim entais, dent re os quais destacam os o grafite e a

pichação.

Ainda que m antenham característ icas com uns, que podem ser

caracterizadas com o o m eio urbano, as im agens efêm eras (m uitas

vezes sujeita a ação das intem péries) , a crít ica social e a

experim entação ao vivo, o grafite e a pichação são duas diferentes

expressões de linguagem do m undo contem porâneo, m arcado por um

grande avanço tecnológico.

Hoje convive-se com o grafite e a pichação com o parte da paisagem

urbana. No grafite existe um a relação histórica consciente com os

m ovim entos art íst icos, enquanto que na pichação, o processo não é

im portante, m as sim a adrenalina e o risco decorrentes do exercício

dessa at iv idade.

Os vários m ovim entos contem porâneos de expressão art íst ica ao

rom per com os padrões já existentes se cont rapõem a heranças do

passado, na m aioria das vezes. Destacam os o grafite, cujos art istas

sent iram a necessidade de t ransm it ir sua verdade para um público

m ais abrangente do que aquele que freqüentava os espaços próprios

das artes - o público das ruas.

Hoje em dia, o grafite é aceito pela população de m aneira recept iva,

inclusive é cogitado com o um a das m aneiras de com bater a pichação.

O grafiteiro, em m uitos m eios, passou a ser aceito com o um art ista e

vem atuando tanto na área art íst ica quanto na com ercial.

Encont ram os na paisagem da cidade várias casas com erciais, com

suas fachadas pintadas por grafiteiros, assim com o m uros de escolas,

principalm ente nos bairros periféricos. Estão tam bém presentes as

oficinas culturais para jovens, onde se procura desenvolver a

sensibil idade art íst ica e a cidadania, aliada à prát ica do grafite,

criando, ainda, situações para que esses jovens sejam adm it idos no

m ercado de t rabalho,
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Most rou-se nesta pesquisa a evolução do grafite desde sua

designação com o arte m arginal até sua aceitação com o um a das

novas form as de m anifestações art íst icas, em que os art istas lutam

pela dem ocrat ização, pela interat iv idade, pela ruptura das form as

autoritárias, pelo barateam ento do produto cultural e pela am pliação

do público, dent re out ros. Em relação à pichação procurou-se m ost rar

seu caráter aleatório, l igado m ais ao acaso, ao im proviso e ao

aspecto t ransgressor.

Nada m ais vivo e m odificável que as ruas de um a cidade, com seu

cot idiano. Foi este o cam po propício para a atuação do grafiteiro, que

na at itude de ut il izar o urbano com o canal para a reprodução da nova

ordem visual dos espaços aproveitou-se das ruas para ut il izá- las

com o suporte. A ut il ização da arte nas esferas educacional e

profissional m obiliza tem po e recursos, por isso, aliado ao ponto de

vista art íst ico, procuram os tam bém salientar o aspecto pedagógico do

grafite que possui um potencial m uito im portante para a sociedade

contem porânea: “ a possibilidade da inclusão do jovem na

sociedade” , com o vem acontecendo at ravés de projetos aplicados em

escolas e alguns cent ros culturais da cidade de São Paulo, com um

excelente resultado.

Especificam ente em relação à cidade de São Paulo, com seus edifícios

rem anescentes de um out ro contexto histórico, que disputam lugar

com os altos prédios de aço e vidro, que caracterizam o contexto

atual de cidade expandida, observam os a degradação t razida pelas

pichações sobre pichações e a tentat iva de harm onização e

estet ização característ icas dos grafites. Constatam os ainda que no

grafite pode-se perceber signos agrupados e am bientados ao suporte

num a relação histórica com os m ovim entos art íst icos do pós -

m oderno.

Enfim , analisando o caráter cont racultural, desm ist if icador e

dem ocrát ico que caracteriza as linguagens art íst icas contem porâneas,

deixam os aqui um a interrogação que só poderá ser respondida no
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futuro. Quem sabe um dia, os cent ros urbanos das grandes

m egalópoles não se tornarão grandes m useus ou galerias a céu

aberto?
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Denom inação da Pesquisa:

LI TERATURA I NFANTI L E O ENSI NO DA ARTE: “PRA NÃO

DI ZER QUE NÃO FALEI DE ARTE”

Autora:

MARI A PATROCÍ NI A GONÇALVES

Orientadoras:

PROFª . MSC. MARI NELLA B ROSSETTI

PROFª . MSC. ROSA I TALI CA MI GLI ONI CO

I NTRODUÇÃO

Esta pesquisa visa apresentar est ratégias de ensino da arte para

crianças at ravés dos livros de literatura infant il, sem que para isso se

ut il ize o texto com o discurso ut il itário, isto é (que apresenta

objet ivos pedagógicos de ensinam ento) , m as sim , analisar out ros

t ipos de livro infant il, que por sua vez não sejam dest inados a

t ransm it ir ensinam entos pré-estabelecidos da arte, m as que

possibil ite leituras não só com o processo cognit ivo, onde se apreende

as idéias apresentadas no texto, m as tam bém liberar a capacidade de

at ribuir- lhe novas leituras, assim com o diferentes form as indiv iduais

de entender e com preender a arte e seu estar no m undo.

At ravés da interpretação dos textos destes livros, busca-se despertar

o interesse e situar o espectador infant il com as inform ações

fundam entais para que se entenda a arte com o parte da vida do ser

hum ano, e não com o um m ero ent retenim ento.

A pesquisa se inicia com a história da Literatura I nfant il, para

posteriorm ente falar do texto ut il itário e do estét ico, da im portância

da arte na educação e de com o a Literatura pode auxiliar o ensino da

arte, para só depois fazer as interpretações dos 03 t ítulos escolhidos,
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para detectar estas “novas” possibil idades de leitura, com o acim a

proposto.

OBJETI VOS

ü  Vivenciar diferentes form as de ensinar arte para crianças at ravés

dos livros de Literatura I nfant il.

ü  Descobrir novas leituras, a part ir de um texto.

ü  Oferecer oportunidade do indivíduo, para que reconheça a arte

em seu cot idiano.

ü  Tornar fam iliar os conceitos de arte at ravés destas leituras.

ü  Desenvolver a capacidade crít ica do leitor.

METODOLOGI A

As escolhas dos livros ut il izadas nesta pesquisa basearam -se em

critérios sim ples, pois é esta a intenção do t rabalho encont rar

pretextos para falar de arte no cot idiano, no corriqueiro, no entorno.

Portanto os critérios aqui t rabalhados foram os seguintes:

ü  Livros literários, ou seja, de conteúdo estét ico.

ü  E tam bém que não falassem especificam ente de arte, m as sim

relacionam ento, com portam ento etc.

Cabe aos professores e a escola viabil izar essa integração

livro/ v ida/ arte, desenvolvendo, sadiam ente o gosto pela leitura (da

obras de arte, seja ela qual for à linguagem ut il izada) , e a form ação

de leitores crít ico/ criat ivo.

Portanto esta pesquisa analisa os Livros :

As Ment iras de Paulinho

O bordado encanta

O hom em que am ava caixa
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E faz sugestões de procedim entos, ut il izando os t rês t ítulos acim a

onde o conteúdo do livro seja um a discussão em torno da arte.

CONCLUSÃO

O objet ivo m aior desta pesquisa, foi que ensinar arte, pode ser um

grande e prazeroso desafio, a questão é criar novas form as de

abordagem que indique a criança que a arte não

esta presente em todas as coisas, m as pode exist ir em qualquer

lugar, de várias form as. A questão é descobri- la.

Assim , em conclusão, o gosto pela leitura art íst ica, o exercício de

criação, a analise dos textos literários, form am um ser crit ico, que

penet ra e part icipa dos m istérios da criação e t rata a obra de arte

com o um processo de const rução.

Mas que para isto aconteça, e prim ordial que exista um a

predisposição corajosa do professor na derrubada das cercas que

em botam a liberdade de inventar e reinventar as cenas no palco da

vida e da escola. Deste m odo o professor é o m aior agente para se

refazer com arte nossa existência.
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Denom inação da Pesquisa :

O TEATRO NO ENSI NO FUNDAMENTAL: PROPOSTAS PARA

AÇÃO EDUCACI ONAL E CI DADANI A

Autora:

ANA PAOLA ROSSI ROVEDA

Orientadora:

PROFª . MSC. ALI CE K. YAGYU

I NTRODUÇÃO

A m aneira de olhar o m undo faz a diferença no encam inham ento de

nossas vidas. Ela pode influenciar os nossos dest inos, alterar nossos

pensam entos, o hum or; conduzir-nos à vida ou à m orte, nos unir ou

nos separar, fazer sorrir ou chorar. E não se t rata de vários m undos,

é o m esm o m undo, aquele, do nosso planeta água, m ais conhecido

com o planeta Terra. Neste m undo, tudo é um a questão do olhar.

A arte, ao ent rar em nossas vidas, oferece a possibil idade de

desenvolverm os o olhar. O olhar que sente, que toca, que escuta,

que fica alerta para ver o que ainda não está ali, m as que na verdade

já estava e ainda não t inha sido visto. Esse olhar sensível, para os

art istas, é um inst rum ento valioso sem elhante ao bisturi para o

cirurgião, a bíblia para o padre, a vassoura para a faxineira, ou seja,

sem ele não é possível t rabalhar. É at ravés da arte que podem os

apresentar a realidade sensível do nosso m undo, e talvez esteja aí a

dif iculdade, em m uitos m om entos, em com preender a arte.

O olhar im plica em ver, enxergar, e por extensão em perceber, sent ir

e reconhecer. Reconhecer que podem os atuar m ais em nossa

sociedade, fazer m elhores escolhas, relacionar-se de form a

harm ônica com out ras pessoas, respeitando o out ro e assim , a nós

m esm os. Se estam os m ais sensíveis, observam os m ais o nosso
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redor, aprendem os m ais, tornam o-nos m elhores, crescem os

indiv idual e colet ivam ente, evoluím os m ais um passo no cam inho

infinito em busca de um sent ido. De serm os m ais hum anos, felizes.

Acreditam os ser essa a função da arte e que este pensam ento esteja

presente neste t rabalho.
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OBJETI VOS

O conceito de cidadania rem ete-nos a discussões m ais am plas sobre

o seu signif icado. Parte do objet ivo desta pesquisa é contextualizá- lo

observando e ( re)conhecendo as ações de várias instâncias da

sociedade.

As responsabilidades do Estado, do em presariado, da com unidade, as

novas possibil idades que chegam com o terceiro setor, lançam novos

desafios para a educação. A escola cum pre um papel preponderante

neste processo. Torna-se urgente a renovação nos seus

procedim entos para cont inuar sendo um polo de referência para a

form ação do indivíduo-cidadão.

Em seguida, lança-se um olhar em torno dos cam inhos que o teat ro

vem encont rando no ensino fundam ental, os desafios lançados pelos

PCNs nas Artes (Teat ro) e as art iculações ent re a coordenação e os

educadores nas escolas sobre a questão. Um a proposta prát ica de

ação teat ral foi desenvolv ida e lançada para ser acom panhada num a

escola pública, de ensino fundam ental. O program a está em curso e

tem -se neste m om ento, resultados parciais.

METODOLOGI A

a) Leitura de textos: levantam ento bibliográfico sobre o tem a da

cidadania, teat ro-educação. Ficham ento e resum o.

b) Pesquisa em art igos de jornal e internet sobre experiências

envolvendo a escola e a cidadania.

c) Contato com inst ituições e profissionais de diversas áreas:

Organizações não Governam entais - ongs, educadores,

em presários, agentes sociais. Part icipação em cursos sobre o

terceiro setor. Contato com fóruns de cidadania. Realização do

curso: Curso sobre Lei Rouanet para o Terceiro Setor, da

Delegacia do Ministério da Cultura em São Paulo, em parceria com
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o SESC e a Capacitação Solidária. Auditório do SESC – V. Mariana

em 26/ 06/ 2001.

d) Ent revista com Mário Ricardo, coordenador do I nst ituto Ashoka, de

em preendedorism o social.

e) Contato com escolas de ensino fundam ental.

CONCLUSÃO

É im portante não perderm os de vista o m undo em que estam os, para

poderm os entender as reais possibil idades de captarm os a atenção de

nossos espectadores. E a visão que tem os, é de um m undo que opera

suas relações at ravés de portais. Não faz m ais m uito sent ido

ficarm os olhando o m undo at ravés de um a janelinha, que nos dá um a

visão lim itada e distante da realidade, além de nos colocar sem pre

num a posição passiva em relação ao que está sendo visto, ou seja, só

vem os e nunca podem os fazer parte do que acontece do out ro lado

da janela. Acreditam os que da m esm a form a o aluno perdeu o

interesse por aquilo que se encont ra escrito sobre um quadro negro

em poeirado, pois ele deve sem pre passivam ente assist ir a tudo sem

nunca poder part icipar, sent indo-se sem pre m enor e sem im portância

no processo, pois dent ro de um a relação hierárquica o m ais

im portante é quem ensina e não quem aprende. Ao passo que se

pensarm os nos portais, podem os perceber que a grande diferença

ent re eles e a janela, é que at ravés dos portais é possível passar de

corpo inteiro, do jeito que nós som os, com tudo que contem os.

Podem os vivenciar, experim entar, pesquisar, brincar, fazer parte de

tudo e não m ais assist ir a tudo com um olhar distante. O m om ento é

de inclusão e não m ais de exclusão. Se fazem os parte de um sistem a,

tem os que poder part icipar at ivam ente dele, opinar, interferir, dizer

sins e nãos, sem im portar se som os nós os professores, os alunos,

os doutores, os padres ou os faxineiros. Estarm os preparados para

esses quest ionam entos é não só um a questão de cidadania, m as um a
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questão de am or à vida. Vam os tentar, no teat ro tem os sem pre a

chance de m ais um ensaio.
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Denom inação da Pesquisa:

I MAGEM EM MOVI MENTO:

DESVELAMENTO POÉTI CO DE DÉCI O SONCI NI

Autora:

TALI THA PEREZ BI ANCHI NI

Orientadora:

PROFª . DRª . AGDA REGI NA DE CARVALHO

I NTRODUÇÃO

A pesquisa explicita os diversos cam inhos que podem chegar ao

desvelam ento da obra e da atuação do art ista Décio Soncini.

Buscam os especificam ente no am biente paulista, as obras do art ista

plást ico, que pertenceu ao grupo Guaianazes no período de 1973 a

1979, abordando tam bém suas out ras fases art íst icas depois da saída

do grupo do qual tam bém fizeram parte os art istas Antônio Vítor, Jair

Glass, Charbel e Francisco Gonzáles.

Visam os levantar todos os dados referentes ao envolv im ento do

art ista para que tenham os a total com preensão das obras realizadas

por Décio Soncini na época de sua atuação no grupo Guaianazes, e

nos aprofundar nos anos que se seguiram , sem a parceria do grupo

na sua atuação indiv idual.

Apresentam os resultados que possam futuram ente cont ribuir para um

conhecim ento m aior sobre a produção do art ista plást ico brasileiro

Décio Soncini nos anos 70 quando inicia sua carreira e durante todo o

seu processo de criação, enfocando o contexto histórico e social em

que viv ia, com parando à situação em que hoje se encont ra este

art ista.

O entendim ento do grupo Guaianazes enfoca os art istas do grupo

com o Antônio Vítor e Décio Soncini, que fizeram parte do corpo
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discente da Faculdade de Belas Artes de São Paulo, m ais

precisam ente na década de 70. I sto possibil ita o reconhecim ento do

papel da inst ituição com o local de encont ro destes integrantes, além

do aspecto da form ação no início de carreira dos art istas.

I nt roduzirem os o assunto, dando ênfase sobre o Grupo Guaianazes e

sua t rajetória perante contexto art íst ico na década de 70, colocando

em evidencia o art ista Décio Soncini, dando cont inuidade com os

fatos e t rabalhos decorrentes após a separação do grupo Guaianazes.

O t rabalho pretende proporcionar um m aior entendim ento das

produções e da atuação dos art istas no contexto da década de 70,

dando a possibil idade de abrir um cam inho para um a cont inuidade e

m aior aprofundam ento do tem a apresentado.

O t rabalho explicita a cont ribuição de Décio Soncini ao com preender e

desvelar o seu fazer art íst ico ent re o dram a e a com édia, revela o

predom ínio do tem a principal, o hom em , onde o art ista aponta os

diversos signif icados da realidade viv ida e interpretada com a sua

produção.

OBJETI VOS

Com preender os aspectos que fazem parte da produção do art ista

plást ico Décio Soncini, desde a form ação do grupo Guaianazes, em

1971 até o m om ento da separação dos integrantes no ano de 1979 e

levantar ainda os interesses estét icos apresentados pelo art ista, do

m om ento da saída do grupo, até a atualidade.

Entender o t rabalho desenvolv ido pelo grupo Guaianazes a part ir das

discussões relacionadas à produção das obras e dos procedim entos

técnicos ut il izados em com um pelos integrantes do grupo, com o

gravura, pintura e desenho. Com o levantam ento destas inform ações

terem os a possibil idade de aproxim ação do período de produção dos

art istas na época de união do grupo, dando ênfase ao desvelam ento

poét ico ligado às obras de Décio Soncini.
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Pretendem os preencher as lacunas que se fazem presentes na

história da arte paulista, com a interpretação da produção deste

art ista de signif icado nos anos 70 no Brasil, com preendendo tam bém

o papel da Faculdade de Belas Artes de São Paulo, no inicio da

carreira de Décio Soncini.

METODOLOGI A

Para total aproveitam ento do estudo e um a m elhor form ulação do

t rabalho, foi sendo desenvolv ida um a pesquisa de cam po para

recolher m ateriais diversos para futura junção de docum entos

essenciais para o desenvolv im ento e análise do art ista Décio Soncini

e a com preensão do Grupo Guaianazes na época de sua atuação na

década de 70.

Foram desenvolv idas ent revistas com os art istas Antônio Vítor, Décio

Soncini e com pessoas relacionadas com a época e que est iveram

presentes na m aioria das exposições das quais o grupo Guaianazes e

seus integrantes part iciparam possibil itando a visualização do

m om ento que circundava a atuação do art ista Décio Soncini,

colocando em pauta a relação do m om ento art íst ico que se

apresentava no Brasil, na época de seu envolv im ento no grupo

Guaianazes.

Trabalham os tam bém a questão da observação das obras do art ista,

ut i l izando para a interpretação destas, dados referentes ao período,

as questões polít icas e sociais, colocando em evidência o

envolv im ento das obras e seus aspectos form ais, possibil itando o

desvelam ento da produção e atuação do art ista Décio Soncini.

Para a interpretação dos t rabalhos colocados, foram ut il izadas “A

obra aberta” de Um berto Eco, e a publicação de “A origem da obra de

arte” de Mart in Heidegger para observação do contexto e discussão

sobre os tem as levantados.
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HEI DEGGER, Mart in. A origem da obra de arte. Lisboa: Edições 70,
1977.
ECO, Um berto. Obra Aberta. São Paulo: Perspect iva, 1971.

CONCLUSÃO

No t rabalho que foi realizado, podem os concluir que Décio Soncini foi

um art ista de grande im portância na década de 70, pois realizou

t rabalhos e exposições prim orosas e conseguiu ret ratar figuras e

paisagens, de form a singular, deixando claro seu talento e técnicas

aprim oradas em seus t rabalhos.

Suas obras possuem um aspecto único, pois ele interpreta o que vê,

t ransform ando a realidade com suas cores vibrantes, técnicas e

com posições experim entais. O art ista Décio Soncini tem em seus

t rabalhos um a versat il idade de aplicar técnicas ut il izadas e aprim orá-

las cada vez m ais. Nos t rabalhos m ost rados e discut idos, observam os

um a facil idade de m udança por parte do art ista em conceber novas

técnicas e m ateriais fazendo com que ele obtenha assim , um

aprim oram ento técnico podendo sem pre reinventar sua própria

técnica.

Antônio Vitor e Décio Soncini, apesar de terem feito parte de um

m esm o grupo e de abordarem tem as com uns, t inham um a visão de

m undo diferente um do out ro na interpretação de seus t rabalhos.

É nít ido que o art ista Décio Soncini tem um a relação intensa com os

tem as paisagem e hom em , pois estes estão presentes na m aioria dos

t rabalhos apresentados. Ele interpreta a realidade de cada um a das

pessoas ret ratadas em seus t rabalhos, a sua realidade interior e qual

o sent im ento presente na figura ret ratada, com o t risteza, agonia,

sofrim ento, colocando toda esta carga em ocional em sua relação de

cores apresentadas nos t rabalhos. Décio desvenda os m istério do

hom em com o ser do m undo, com suas cam adas crom át icas e

resultados pictóricos.
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Denom inação da Pesquisa:

I MAGEM EM MOVI MENTO:

DESVELAMENTO POÉTI CO DE ANTONI O VI TOR

Autora:

LÍ VI A ALVES LI MA DE CASTRO LEI TE

Orientadora:

PROFª . DRª . AGDA REGI NA DE CARVALHO

I NTRODUÇÃO

A interpretação do objeto art íst ico ocorre com a explicitação dos

aspectos pertencentes ao m undo do art ista e da obra. O t rabalho

aborda a produção do consagrado art ista plást ico Antonio Vitor.

Destacam os fatos que nos levam à com preensão da presença de

Antonio Vitor no desenrolar da historia paulista, e da época de

atuação do Grupo Guaianazes, década de 70.

A aproxim ação com o art ista revela um a sim plicidade na m aneira de

viver e um a dedicação na elaboração de sua produção. A sua obra

relata um a profunda reflexão social, enfat izando pessoas vulneráveis

da sociedade, reflet indo tam bém , um a busca incessante para a

perfect ibil idade form al.

Nascido em São José do Rio Pardo, em 1942, veio para São Paulo em

1943. Antes de cursar a Faculdade de Belas Artes, já enfrentava, e

com brilhant ism o, a universidade rigorosa da vida.

Filho de operário logo precisou ganhar seu próprio sustento. Teve

diversas profissões: arte publicitária, pedreiro, carpinteiro,

m arceneiro, serralheiro, funileiro. Paralelam ente a estas at iv idades,

sem pre gostou de desenhar. Nos intervalos de t rabalho, expressava o

seu m odo de ver o m undo, at ravés de sua arte, com sua pintura,

ext raindo com posições da realidade viv ida.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

I ngressa na Faculdade de Belas Artes de São Paulo, em 1971, aos 29

anos, perm anecendo até 1974, sem pre elaborando e expondo seus

t rabalhos, conjuntam ente com os art istas do Grupo Guaianazes.

Este grupo era form ado por 5 integrantes: Antônio Vitor, Décio

Soncini, Charbel Hanna El Ót ra, Francisco Gonzáles, Jair Glass.

Encont ravam -se no atelier de Antonio Vitor no bairro de Guaianazes,

localidade afastada, na periferia de São Paulo, onde captavam

situações que seriam reinventadas com a representação plást ica. Em

algum as oportunidades, t rabalhavam juntos, na m aioria das vezes,

pintavam ao ar livre. Nos encont ros, discut iam sobre os t rabalhos e

sobre polít ica. Estavam ligados pela am izade, afinidades, origens

sociais e art íst icas.

Antonio Vitor cont ribuiu no am biente cultural de m aneira sistem át ica,

m antendo-se fiel ao interesse figurat ivo, elaborando um a produção

coerente e relacionada com suas raízes. O envolv im ento com out ras

linguagens, com o a literatura e a m úsica form aram o filt ro pessoal e

a sua com preensão em relação ao m undo.

I nterpretar o resultado poét ico, possibil ita a visualização dos fatos

que integraram os diferentes m om entos da t rajetória, revelando um

art ista detentor de um a linguagem expressiva e intensa em sua

conexão com os elem entos do entorno.

OBJETI VOS

Evidenciar o surgim ento e a im portância do Grupo Guaianazes.

Destacar o período de form ação do art ista na Faculdade de Belas

Artes de São Paulo, explicitando tam bém a sua part icipação no

am biente cultural paulista.

Apresentar a sua produção e reconhecer o expressivo conteúdo social

adquir ido nas diferentes saturações que o circundavam , revelando a

sua busca constante no aperfeiçoam ento form al.
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Levantar seus interesses estét icos nos diferentes m om entos,

elaborando um m aterial que esclareça a sua cont ribuição, sua

experim entação e sua produção poét ica.

METODOLOGI A

Para a análise e com preensão do art ista Antonio Vitor foi levantado

m aterial bibliográfico: catálogos, periódicos, web, ent re out ros.

Foram desenvolv idas ent revistas com o art ista Antonio Vitor, Décio

Soncini e com pessoas relacionadas com o contexto de atuação.

Foram realizadas visitas em exposições de inst ituições públicas e

part iculares, v isando um a aproxim ação com o t rabalho do art ista e a

docum entação fotográfico para o estudo.

Após o levantam ento dos dados referentes ao art ista Antonio Vitor e

a observação de sua obra, buscam os a com preensão e interpretação

da obra poét ica. Segundo Um berto Eco, a obra prom ove “um a rede

de relações inesgotáveis” (ECO,1971) , com o acontecim ento

interpretat ivo. Para Mart in Heidegger, o envolv im ento com a

produção do art ista detecta a verdade da obra, as suas

part icularidades form ais e com o ela está instalada no

m undo.(HEI DEGGER, 1977) .

HEI DEGGER,Mart in. A Origem da obra de arte . Lisboa: Edições 70,

1977.

ECO,Um berto. Obra aberta . São Paulo: Perspect iva, 1971.

CONCLUSÃO

A obra de Antonio Vitor, evidencia sua im portância desde a década de

70, período do Grupo Guaianazes, até o m om ento atual. Um art ista

que acredita em sua arte, t rabalhando a paisagem paulista, não se

prendendo a m odism os, envolv ido predom inantem ente com os
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elem entos da periferia, observando cont inuam ente as cenas

elaboradas pelos problem as sociais e econôm icos.

Form a várias situações poét icas no seu im aginário. Ao assum ir a

periferia, recarrega a sua energia vital com fatos apresentados pelos

excluídos da sociedade. Um engajam ento poét ica, não com o

denúncia, m as quest ionando de m aneira reflexiva, sendo as vezes

lum inosa, out ras vezes, serena, t r iste e angust iante, a colocação do

sent ido da vida pulsante da cidade. Com traços espontâneos e

gestuais, ele ext rai das diferentes realidades, a força da sua

expressão, oriunda da sua verdade interior. Na representação da

paisagem urbana, observa o sagrado e o profano, convivendo ao

m esm o tem po e intercalando a sua presença.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

Denom inação da Pesquisa:

ANÁLI SE DA I MAGEM NA OBRA DE ARTE CONTEMPORÂNEA:

DOI S EXEMPLOS DE PERCURSO DE SENTI DO QUE

CONFI GURAM A PEDAGOGI A DA ARTE

Autores:

KAREN CRI STI NA DE FREI TAS GARCI A

PEDRO PAULO R. GUI LLAUMON

Orientadora:

PROFª . MCS. SONI A REGI NA FERNANDES

I NTRODUÇÃO

A pesquisa t rata fundam entalm ente da im agem na obra de arte,

considerada em toda sua com plexidade no processo ensino-

aprendizagem da arte. Nesta lógica, a prim eira consideração é o fato

da arte ser m ediada pela obra, que, por sua vez, é m ediada pelo

entendim ento de seus processos cognit ivos.

Para o desenvolv im ento desta consciência na prát ica, considera-se

que a arte é conhecim ento epistem ológico e que a sem iót ica

expõe sua operação ao revelar seus procedim entos. Contudo, tenta-

se com preender a est ruturação da im agem da obra de arte na

educação, seu m eta- conhecim ento, m ediante a análise de duas

obras contem porâneas escolhidas: “ I m agem ” (1993) do art ista

Arnaldo Antunes e “Sem t ítulo” (1995) de Dom enico Calabrone .

Para esse alcance, prim eiram ente, procura-se observar o fenôm eno

da com unicação estét ica, seus elem entos const ituintes, seus efeitos e

m anifestações sociais. Por isso, passa rapidam ente da teor ia da arte

à teor ia da linguagem , apreendendo o sent ido educat ivo da arte no

estudo da significação, quando as duas áreas se relacionam e se

fundem . No estudo da signif icação, a pesquisa propõe o
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entendim ento da im agem da obra de arte caracterizado pela

est ruturação da arte que, na sua form a contem porânea, apresenta-se

intertextualidade : nas obras escolhidas relacionam -se várias

est ruturas próprias de linguagens, com o as artes plást icas, a m úsica

e a poesia.

Além disso, a arte contem porânea é apreendida sobre a sua abertura,

ou seja, ela enfat iza a fruição, relacionando o sent ir e o fazer – ou

refazer – a obra, na sua m etalinguagem , o que reforça a arte per se,

const ituída m ovim ento de estabil idade e instabil idade (Calabrese:

1985)

OBJETI VOS

Esta pesquisa, com todas as teorias estudadas, refere-se a um a

m etodologia da im agem da arte na obra, a fim de configurar um

percurso didát ico que auxilie o professor na sua prát ica

sinestésica, na escola com o na vida. Assim pretende, com o principal

objet ivo, com preender para valorizar o desenvolv im ento estét ico das

pessoas. Diante desta perspect iva, a obra de arte é justam ente

prezada, entendida com o um objeto art íst ico cultural que se configura

objeto de fruição, tanto na sua criação com o na sua re-criação,

t ratando-se de processos que const ituem a noção de realidade.

Todos os indivíduos, quando se encont ram com a com unicação

estét ica da obra de arte, acessam a sua est rutura sim bólica , cuja

organização lógica const itui seu sent ido educat ivo. Por isso, o

professor e os alunos, na prát ica da arte, devem principalm ente lidar

com os elem entos desse universo, at ravés do desenvolv im ento da

percepção visual e do processo de const rução da recepção da obra,

sua fruição.

A obra, sent ida na sua potencialidade, torna-se sujeito do processo

estudado, o qual m ost ra-se epistem ológico.
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METODOLOGI A

A pesquisa define-se com posição de teorizações, análises e processo

ensino-aprendizagem . Por isso, parte da form ação de conceitos, estes

que, por sua vez, caracterizam -se juízos reveladores dos seus

aspectos essenciais. Em um segundo m om ento, desenvolve-se

apoiada tam bém em ent revistas realizadas com diferentes públicos,

sobre o sent ido da arte e da obra de arte na sociedade.

Todavia, o processo de am adurecim ento teórico cient íf ico é fundado

sobre os elem entos concretos que possibil itam esclarecer a tem át ica

específica da pesquisa. As duas obras de arte contem porâneas

escolhidas, de diferentes art istas, exploram , at ravés de sua

fragm entação, m anifestações de conteúdo e de expressão. As

análises, com o resultados, const ituem inst rum entos teóricos

m etodológicos, que ao m esm o tem po pensam os percursos de

sent ido das obras no seu m ovim ento contem porâneo e pensam sua

operação m ental.

CONCLUSÃO

Ao final desta pesquisa concluí-se que o processo de est ruturação

sem iót ica, da arte na obra, signif ica o desenvolvim ento da

percepção frente a diferentes im agens. De fato, a sem iót ica

apresenta-se um excelente inst rum ental pedagógico.

Os elem entos da sem iót ica estão inseridos no contexto hum ano

elaborado: o ser hum ano é naturalm ente um ser sim bólico. Porém , é

necessário que a consciência sobre os processos sim bólicos seja

despertada, dent ro de um quadro cognit ivo, de form a a proceder ao

reconhecim ento das com petências hum anas.

É nesse sent ido, do reconhecim ento dos efeitos da arte na obra,

que a pesquisa just if ica a im portância da arte com o fonte da
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educação na vida de cada indivíduo, essencialm ente para um

processo de evolução das relações sociais.

O esquem a pedagógico, m ost rado a seguir, i lust ra o percurso de

sent ido criado para explicar a pedagogia alcançada por esta

pesquisa.
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ARTE CONTEMPORÂNEA

CALABRONE

ANÁLI SE DA OBRA

ANTUNES

I MAGEM ESTRUTURA ( DE SI GNOS)

META- LI NGUAGEM

TEXTO MENSAGEM DI SCURSO

SI GNI FI CAÇÃO ARTE EDUCAÇÃO

SEMI ÓTI CA I NDI VÍ DUO /

EMOÇÃO

ÓPERA

NÍ VEI S DE MANI FESTAÇÃO SUJEI TO / AÇÃO

CONTEÚDO

EXPRESSÃO SOCI EDADE / REAÇÃO

PROCESSOS COGNI TI VOS / AFETI VOS

JOGO / METALI NGUAGEM

POESI A / MÚSI CA

ESCULTURA / PI NTURA
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DESENHO I NDUSTRI AL

Denom inação da pesquisa:

ERGONOMI A DO MANEJO

Autoras:

CAROLI NE NATAL

PAULA GARCI A MEGALE

Orientador:

PROF. DR. JOÃO GOMES FI LHO

I NTRODUÇÃO

Este t rabalho de I niciação Cient íf ica teve com o objet ivo o estudo que

abrange o am plo universo de Ergonom ia do Manejo, que contem pla

os m ais diversif icados objetos ut il izados pelo Hom em . Apresenta

com o resultado final subsídios conceituais e prát icos para perm it ir

diversos t ipos de análise e diagnóst icos ergonôm icos, bem com o,

para a idealização e concepção de m anejos configurados por objetos

de per si ou associados a out ros produtos.

OBJETI VOS

A pesquisa teve por objet ivo justam ente estudar esse im enso

universo da ergonom ia do m anejo e cont role do produto, de form a a

produzir um t rabalho que venha a fornecer inform ações teórico-

conceituais e prát icas at ravés de um a sistem át ica tal que

dê subsídios projetais ao designer para a concepção e

desenvolv im ento projetual dos referidos elem entos e disposit ivos de

m anejo.

METODOLOGI A
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Para a consecução destes objet ivos foi adotada um a m etodologia

baseada nos seguintes passos:

ü  Levantam ento de inform ações acerca do cam po da ergonom ia,

especif icam ente sobre os assuntos m ais diretam ente ligados ao

tem a do m anejo e cont role;

ü  Levantam ento de inform ações específicas sobre o tem a m anejos e

cont roles;

ü  Conceituação, categorização, classif icação e t ipologização dos

diversos t ipos de m anejos e cont roles;

ü  Definição dos níveis operacionais de m anejos e cont roles;

ü  Definição dos níveis de qualif icação dos at ributos de m anejos e

cont roles;

ü  Definição de objetos para a realização dos Estudos de Casos;

ü  Escolha dos Objetos para a realização dos Estudos de Casos;

ü  Concepção de Form ulário de Análise Ergonôm ica (FAE) onde,

m etodologicam ente constam todos os parâm et ros ergonôm icos

para elaboração de cada estudo de caso;

ü  Preenchim ento do FAE com os dados relat ivos ao objeto do Estudo

de Caso;

ü  Análise e síntese sobre os resultados espelhados no FAE;

ü  Com entário conclusivo acerca de cada um dos objetos dos Estudos

de casos.

CONCLUSÃO

A realização desta m onografia, at ravés de pesquisas feitas sobre o

tem a Ergonom ia, nos revelou a com preensão sobre a com plexidade

dos diversos t ipos de m anejos e cont roles existentes em inum eráveis

objetos.

O t rabalho cont ribuiu de form a signif icat iva para fornecer elem entos

de reflexão e de ut il ização dos conceitos ergonôm icos para a

concepção de futuros projetos.
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Finalm ente podem os afirm ar que este estudo nos orientou a

com preender a im portância de um trabalho realizado do ponto de

vista cient íf ico.
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Denom inação da Pesquisa:

APLI CAÇÃO DA GEOMETRI A DI VI NA NO DESI GN

Autores:

MANUELA ORTI Z BARBOSA

RAFAEL DA SI LVA PEI XOTO

Orientadora:

PROFª . DRª . ANA JÚLI A FERREI RA ROCHA

I NTRODUÇÃO

A proporção áurea e todo o universo envolv ido foram pesquisados em

diferentes aspectos, com o a natureza ou a arte, por sua capacidade

de encantar o observador, m esm o sem este ter consciência de sua

existência.

Não existe um a delim itação de espaço e tem po, já que a proporção

áurea sem pre exist iu indiferente à existência ou intervenção

hum anas. E não se rest ringe a nenhum grupo de seres ou elem entos

naturais, está presente no hom em , à sua volta e conseqüentem ente

no que é criado.

Portanto é um tem a que perm anece atual e universal, com suas

aplicações bem aceitas em culturas diferentes, e até opostas, e em

eras distantes. E é por isso que este t rabalho pode dar suporte a

qualquer área onde a criação esteja envolv ida, m esm o estando

voltado principalm ente ao design .

Desenvolveu-se, então, um a pesquisa que vai de encont ro aos

anseios de m uitos alunos e profissionais quanto a seguinte questão:

Com o chegar a um resultado bom aceito pelo m eu observador,

consum idor ou usuário?
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Com o uso das inform ações dessa pesquisa é possível chegar a esse

resultado, at ravés da aplicação da proporção áurea, e tem -se

just if icat iva às propriedades do núm ero de ouro.

OBJETI VOS

A pesquisa é dir igida ao design, apesar de ser ut il izada em qualquer

área de criação, part indo de um dos fundam entos do desenho

geom ét rico e suas aplicações art íst icas. Serão m ost radas est ratégias

da aplicação da m atem át ica e geom et ria na criação art íst ica,

focalizando desse m odo, o lado racional da m esm a.

O segm ento áureo será apresentado nos seus aspectos m ais

abrangentes, m as irá focar-se no design .

METODOLOGI A

A part ir da leitura de textos tanto de livros quanto da internet ,

conseguiu-se inform ações que am param explicação de processos

m atem át icos, citação do histórico do núm ero de ouro e deram a base

de um a análise de obras de arte, projetos gráficos, objetos e

elem entos naturais.

Essas análises não são apenas a dem onst ração da existência da

proporção áurea nas diversas áreas, m as tam bém um a m aneira de

apresentar um leque de possibil idades para aplicação dessa

proporção na criação, seja nas artes, arquitetura, design ou em

qualquer out ra área em que haja a preocupação de at rair, encantar o

observador.

As análises foram quase todas feitas especialm ente para este estudo,

portanto nunca antes apresentadas. Procurou-se buscar novos

elem entos a serem analisados: novos seres, obras art íst icas e

elem entos de design .

Na verdade, a análise de elem entos gráficos e objetos é um tem a até

então pouco explorado, e que neste t rabalho será ainda
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acom panhado da criação de um objeto e sua “adaptação” para a

proporção áurea.

Bibliografia específica, internet e softwares com o CorelDraw,

Photoshop e AutoCad estão envolv idos na pesquisa

Na m edida do possível, a pesquisa foi separada em :

1. Geom et ria/ Matem át ica/ História

2. Natureza

3. Arte/ Arquitetura

4. Design

CONCLUSÃO

Foi possível atender aos objet ivos propostos devido à m etodologia de

apresentação adotada. Os textos sucintos e análises ut il izadas

possibil itam ao leitor, m esm o que este desconheça o tem a, o

entendim ento essencial, além da confirm ação das afirm ações

propostas. As inform ações de caráter histórico vêm de encont ro à

idéia de t ransm it ir o assunto com o um com plem ento de repertório

cultural.

De início, foi apresentada a base m atem át ica da geom et ria áurea,

que serviu de ponto de part ida para a dem onst ração de sua

existência na natureza, artes, arquitetura e design . Estes cam pos, por

sua vez, evidenciaram certam ente que esta proporção envolve além

da m atem át ica, a intuição, tendo em vista a constatação de

segm ento áureo em arte rupest re (prat icada m uito antes da

descoberta do núm ero de ouro) , ou m esm o nas obras de art istas e

designers conhecidos. Logo, tam bém é um a ferram enta de criação.

Foi possível notar que as áreas do conhecim ento hum ano estão de

certa form a interligadas. Ciências hum anas e exatas foram m escladas

para a abordagem do tem a.

Alguns logot ipos e produtos analisados no capítulo quat ro ajudaram a

fixar a im agem de seus criadores ou da em presa que representam .

Ent retanto, não se sabe até que ponto o aparecim ento das relações

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

áureas é m era coincidência, ou se realm ente influenciam no sucesso

conquistado, m as a possibil idade existe e, com o com provado, não é

pequena.

O tem a desta pesquisa é atem poral, pois já fora adotado por out ros

pesquisadores. Devido ao seu caráter int rodutório, este estudo é

passível de cont inuação para que o assunto seja t ratado com m aior

profundidade.
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Denom inação da Pesquisa:

MADEI RAS BRASI LEI RAS DO MANEJO SUSTENTÁVEL E DO

REFLORESTAMENTO

Autores:

MI CHELE CRI STI NE POLI TTE

EDUARDO DE CASTRO BORTOLAI

Orientador:

PROF. DR. ANTONI O EDUARDO PI NATTI

I NTRODUÇÃO

Sob a orientação do Prof. Dr. Antonio Eduardo Pinat t i, a pesquisa

realizada foi div idida em duas partes: a prim eira parte dest inou-se a

estudar a m atéria-prim a, os processos e característ icas da

cert if icação florestal das m adeiras direcionadas à produção m oveleira.

Estas são classif icadas com o sendo m adeiras de reflorestam ento:

pinus, eucalipto , teca, cinam ono e m adeiras nat ivas das florestas

brasileiras do Manejo Florestal Sustentável, dando m ais ênfase para

as provindas da Floresta Am azônica.

No estudo da segunda parte foram observados os em pregos destas

m adeiras no design nacional, tam bém foram pesquisadas as regiões

que se caracterizam pela produção m oveleira, conhecidas com o

“pólos m oveleiros” , a situação do m ercado neste setor, as

característ icas do design de m óveis e as possibil idades de atuação,

com o m isturas de m ateriais e a preferência de t ipos e espécies de

m adeira. Nesta fase da pesquisa recebeu–se a cont ribuição de

designers que se destacam no m ercado nacional e que atuam com o

m aterial pesquisado, principalm ente sendo m adeira cert if icada com

“Selo Verde” .
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Estas cont ribuições foram realizadas em form as de ent revistas que

enriqueceram o t rabalho de pesquisa de cam po, e estão anexadas no

relatório, juntam ente com ent revistas realizadas com órgãos e

em presas ligados aos cuidados com o m eio am biente.

OBJETI VOS

Dest ina-se a divulgação e conhecim ento da cert if icação florestal e a

regularizar e cont rolar o desm atam ento e o com ércio m adeireiro. Ela

é obt ida at ravés da perm issão cedida por em presas cert if icadoras que

seguem as norm as com o as do Conselho do Manejo Florestal , o FSC

(em inglês, Forest Stewardship Council) .

O Manejo Florestal Sustentável segundo a definição do I bam a

( I nst ituto Brasileiro do Meio Am biente) :

“É a adm inist ração da floresta para a obtenção de benefícios

econôm icos e sociais , respeitando-se os m ecanism os de sustentação

do ecossistem a. Esta definição deixa claro que para se sustentável o

Manejo Florestal deve ser econom icam ente viável, ecologicam ente

sustentável e socialm ente justo.”

“A exploração florestal, ou seja, a produção de m adeira e de out ros

produtos florestais ( resinas, raízes, casas, cipós, etc.) tem com o

fonte de m atéria-prim a legal, som ente a floresta explorada sob

regim e sustentável, at ravés de planos do Manejo Florestal

Sustentável ou por m eio de desm atam ento autorizado.”

I sto quer dizer que o Manejo Florestal Sustentável dest ina-se a

florestas nat ivas, ou seja , já existentes na natureza, analisando e

classif icando quais árvores na eventual f loresta podem ser cortadas.

Esta escolha se baseia na idade e tam anho da planta; t ipo de

inform ações que são est ipuladas pelo Conselho do Manejo Florestal.

O objet ivo tam bém é apresentar a Cert if icação de Florestas do

Reflorestam ento que requer um a análise da área e da integridade da

em presa que a solicita voluntariam ente. Estas florestas são áreas
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plantadas, e para isto consistem em estudos da área a ser ut il izada,

para obtenção de m elhor posição de plant io levando em conta a

sazionalidade e os efeitos da natureza.

As árvores do reflorestam ento pesquisadas para a const rução de

m óveis não são originárias do Brasil, com o a teca de origem asiát ica,

o eucalipto e o pinus de regiões m ais fr ias com o a Europa e o Norte

da Am érica e o cinam ono espécie natural do Sudeste Asiát ico e da

Oceania.

Muitas destas m atérias-prim as dest inam -se à produção de m adeiras

t ransform adas com o aglom erados e com pensados.

Na pesquisa que se seguiu foram enum erados os pólos m oveleiros,

Bento Gonçalves, São Bento do Sul, Grande São Paulo, Noroeste

Paulista, Arapongas e Ubá, apresentando suas diferenças quanto aos

t ipos de m óveis produzidos, o t ipo de público que se dirige cada um a

delas, conseqüentem ente a qualidade do m óvel, a origem de seus

desenhos e o m aterial com o, m adeiras m aciças ou peças de m adeira

t ransform ada, revest idas com lam inados, ou com m isturas de out ros

m ateriais.

As ent revistas com designers reconhecidos t iveram com o objet ivo

conhecer o posicionam ento e as tendências da ut il ização da m atéria-

prim a estudada. Tam bém foi im portante perceber visões dist intas das

vantagens do uso correto da m adeira de reflorestam ento ou das

m adeiras nat ivas.

METODOLOGI A

Prim eiram ente foram pesquisadas as m adeiras de reflorestam ento e

do m anejo sustentável e a cert if icação florestal.

Em seguida foram vistas as m adeiras que são dest inadas às

fabricações de m óveis. Estes itens foram procurados via internet e

com apoio do I PT ( I nst ituto de Pesquisa e Tecnologia) na USP.

Create PDF with GO2PDF for free, if you wish to remove this line, click here to buy Virtual PDF Printer

http://www.go2pdf.com


1° Congresso de I niciação Científica do Centro Universitário Belas Artes de São Paulo

As pesquisas que se seguiram foram realizadas em ent revistas com

designer que t rabalham com m adeira.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa de I niciação Cient íf ica dest inou-se ao conhecim ento de

um prom issor setor nacional, tendo em vista que a variedade das

m adeiras brasileiras é reconhecida m undialm ente e para abranger

este m ercado com nosso design necessita ter a preocupação

ecológica, representada pela cert if icação florestal. Portanto é um

estudo para elucidar as vantagens de conceito im portante

m undialm ente, o Ecodesign, ou seja, um design preocupado com a

Ecologia e a Sustentabil idade.
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Denom inação da Pesquisa:

AS MENI NAS SUPERPODEROSAS: O DESENHO ANI MADO

CONTEMPORÂNEO COMO PRODUTO DE UMA NOVA CULTURA

Autora:

KARI NA CASTARDELLI

Orientadora:

PROFª . MSC. PATRI CI A MARI A BORGES VI CENTE

I NTRODUÇÃO

Trata-se de um a pesquisa que visa estabelecer a relação ent re a

linguagem do desenho anim ado As Meninas Superpoderosas e as

novas tecnologias de inform ação.

Part im os da hipótese de que a preferência pelo referido desenho, está

relacionada a m udança de toda cultura para form as de produção

feitas por com putador e tam bém , às novas form as de pensam ento da

geração atual.

OBJETI VOS

Este estudo t rata de um a reflexão acerca da linguagem , tendo com o

objeto de estudo o desenho anim ado As Meninas Superpoderosas,

com o um produto cultural que reflete o com portam ento da sociedade

contem porânea.

METODOLOGI A

Para o desenvolv im ento da pesquisa tom ou-se com o referência

bibliográfica autores que t ratam o assunto sob diferentes

perspect ivas, tais com o: a influência dos m itos na vida dos hom ens

em todas as épocas; a linguagem da televisão, do cinem a e das
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histórias em quadrinhos, com o reflexos da sociedade. Do ponto de

vista em pírico, foi realizada um a pergunta inform al a um grupo de

crianças e estudantes universitários, escolhidos aleatoriam ente, com

a finalidade de saber qual é o desenho anim ado de sua preferência.
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CONCLUSÃO

Com base no inst rum ental teórico e em pírico, foi possível estabelecer

a relação ent re a linguagem do desenho anim ado As Meninas

Superpoderosas e a época contem porânea, analisando as novas

tecnologias de inform ação da sociedade com o inst rum entos de um a

aparente m udança na produção cultural, já que perm anecem no

im aginário do espectador, t raços conceituais dos ant igos desenhos

anim ados, com o por exem plo, a figura do herói.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Denom inação da Pesquisa:

NOVOS FEBASPI ANOS, PROFI SSI ONAI S DA EDUCAÇÃO:

HI STÓRI CO E TRAJETÓRI A

Autora:

ROSA MEI RE FERNANDES COELHO

Orientadora:

PROFª . MSC. MARI A APARECI DA ALCÂNTARA

I NTRODUÇÃO

O presente t rabalho de iniciação cient if ica versa sobre a t rajetória dos

alunos e ex-alunos do Program a Especial de Form ação Pedagógica,

t raçando-se, inclusive, o perfi l destes Novos Febaspianos. Trazer-se o

histórico da Faculdade de Belas Artes de São Paulo objet ivando situar

o curso e seus protagonistas na esfera da Educação Básica.

A educação exerce papel essencial na const rução do cidadão e da

sociedade, levando o hom em a ser sujeito consciente e responsável

de sua própria ação, at ravés do desenvolv im ento da percepção,

interpretação, análise e reflexão. Esse ser deve ser capaz de adquirir,

const ruir e reconst ruir os próprios conhecim entos, tendo acesso às

heranças culturais que o envolvem , sendo o agente da própria

história, com capacidade crít ica e criat iva. I sto posto, a reflexão nos

leva à form ação dos professores, sua necessária e perm anente

atualização que possibil ite acom panhar as novas concepções

educacionais, que entendam não apenas as expectat ivas indiv iduais,

m as tam bém sociais, neste “novo m undo globalizado” , sem perder as

especificidades do conhecim ento e suas inter- relações.

Há décadas vêm -se analisando as posturas da escola e do professor,

sendo que o desafio do com eço deste m ilênio é o de m udar os

conceitos de educação que ainda perm anecem vinculados a idéias
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superadas. O aluno dent ro da atual concepção passa a ser agente da

aprendizagem e const rói a própria história, num contexto de

m ediação pedagógica exercida pelo professor. Este deve prom over a

const rução do conhecim ento e sua reconst rução cont ínua, o

desenvolv im ento das habilidades e com petências dos alunos,

est im ulando as relações ent re a ação- reflexão-ação, ut il izando teorias

e recursos pedagógicos, organizando sua prát ica docente.

Nesse sent ido, a form ação inicial do professor e a form ação

cont inuada tornam -se essenciais e necessárias na busca dos

conhecim entos a fim de perm it ir a com preensão, as m udanças e a

revisão de at itudes do educador.

O cenário e a própria conjuntura m undial passam por cont ínuas

m udanças em que a globalização dita as regras do jogo no qual todos

se encont ram envolv idos. A escola, o professor e o aluno devem estar

conscientes dessa realidade e estar preparados para agir de form a

crít ica, const rut iva e criat iva.

OBJETI VOS

Traçar ret rospect iva histórica da FEBASP – Faculdade de Belas Artes

de São Paulo, a fim de situar o Program a Especial de Form ação

Pedagógica dent ro dessa inst ituição de ensino superior.

Reconhecer a função do curso a part ir da Resolução CNE nº 2 e seus

disposit ivos legais. Procurar saber o porquê da criação desse

program a, para quem se dest ina e qual é a sua im portância dent ro

dessa inst ituição e do cenário educacional.

Levantar dados para delinear o perfi l desses novos educadores e

quais as principais cont ribuições do curso na sua form ação.

Destacar suas principais concepções profissionais e realizações na

área da Educação Básica e relatar seus respect ivos pareceres.

I dent if icar estes novos profissionais que surgem no contexto sócio-

educacional brasileiro.
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Regist rar, docum entar e analisar os dados obt idos considerando:

idade, gênero, área de graduação profissional, inst ituição de origem

dos alunos, tem po de exercício profissional na área da graduação

superior, tem po de exercício profissional na área educacional,

habilitação obt ida no curso e m ercado de t rabalho.

METODOLOGI A

Para a realização do levantam ento histórico da I nst ituição e do

Program a de Form ação Especial Pedagógica ut il izou-se da pesquisa

bibliográfica e docum ental, da análise de diferentes docum entos da

biblioteca da FEBASP e dos arquivos da coordenação do curso.

Para focalizar a t rajetória profissional dos concluintes desse curso

foram adotados os m étodos de estudos de caso, invest igação

bibliográfica, ent revistas, v isando o levantam ento de dados

estat íst icos e análise dos resultados.

Em bora os elem entos da pesquisa tenham sido coletados de form a

quant itat iva, t iveram o enfoque qualitat ivo, na análise do m aterial

obt ido nas ent revistas, bem com o dos docum entos consultados.

CONCLUSÃO

Nestes seus 76 anos de dedicação, a Faculdade de Belas Artes de São

Paulo apresentou considerável crescim ento, adequando-se às m ais

m odernas tendências educacionais. Desde a sua origem vem

desenvolvendo papel de ext rem a im portância no cenário da educação

e da arte, est im ulando a cultura e a preservação dos valores sociais e

art íst icos, enquanto expressão, sensibil idade e criat iv idade.

Hoje, instalada na Vila Mariana, a FEBASP conta com um cam pus

com posto por 21 unidades e oferece um a infra-est rutura de

qualidade, proporcionando e auxiliando aprendizagem

constantem ente renovada e de alto nível.
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Em 1999, iniciou-se na FEBASP o Program a Especial de Form ação

Pedagógica, fundam entado na Resolução CNE nº 2 de 26/ 06/ 97,

criado pelo Minist ro da Educação, com o objet ivo inicial de suprir às

necessidades de professores no Ensino Fundam ental ( ciclo I I ) , Ensino

Médio e Ensino Médio Profissionalizante, para portadores de diplom a

de curso superior.

Pode parecer, no prim eiro m om ento, que seria difícil t ransm it ir

conteúdo tão extenso e de tam anha im portância na área da educação

no curto espaço de tem po de 540 horas que o curso se propõe. Não

é, porém , o que ocorre efet ivam ente, considerando que o referido

Program a conta com professores altam ente qualif icados, eclét icos,

com experiências com provadas no m agistério, apaixonados pela

educação e com prom et idos com ela, aliado à m aturidade e

experiências profissionais dos alunos. Constata-se o grande

aproveitam ento das aulas que são enriquecedoras, num a t roca

constante de conhecim entos.

Os alunos part icipantes são diferenciados quanto à form ação

profissional e experiências, sendo que grande parte deles já se

encont ra na área da educação, há alguns anos, out ros que só agora

optaram pela docência, são profissionais atuantes nas áreas de sua

graduação.

Nesse grupo, bastante heterogêneo, ao cont rário do que possa

parecer, se desenvolve processo interat ivo em que alunos de áreas

dist intas se agrupam perm it indo um a integração interdisciplinar.

Ressalta-se que o grupo é const ituído por pessoas m aduras, com

objet ivos claros em relação às suas atuações profissionais e à área

em que desejam abraçar.

Este program a atualm ente representa para m uitos casos a única via

de acesso na obtenção do cert if icado de Licenciatura Plena. Porém ,

sendo m uito m ais do que isso, t raz a possibil idade de m uitos

profissionais ingressarem na docência de m aneira atualizada e

com petente, podendo cont ribuir de form a posit iva na form ação de
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nossos jovens, não se t ratando apenas de um a busca profissional,

m as um a paixão a m ais a ser conquistada: A de ser educador.

Em bora o curso tenha apenas t rês anos nesta inst ituição de ensino,

ele já habilitou expressivo núm ero de profissionais para o exercício

docente constatando-se at ravés das pesquisas realizadas um a

avaliação posit iva por parte dos alunos então habilitados.

O Program a Especial de Form ação Pedagógica tem aberto m uitos

cam inhos para estes Novos Profissionais da Educação, oferecendo-

lhes elem entos im portantes para um a form ação docente adequada

num horizonte onde a educação é a base fundam ental na const rução

de um novo cidadão part icipat ivo, crít ico, consciente e criat ivo.
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